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I VIEMOS DO TREM 

VIEMOS DE TREM 
NE) Al.Bi:::RTO 

' 

L't'dt 1858 Que R ferrovia tEstrada de Ferro Pom Pe­
ll' co~rt- prlo meismo e.spaço E ató ho)t" 0 Muntcip'o 

d", cvnsrgulu csta'helt>cer um rel~clonamento intimo. areu­
cc,:o O n,otl'ro dr 1anta explosao dl'mográfkn e dl" tant J 

, \l o tra.sao 1g mçu::mo !1~~c do nas pran('h~tas da 
í1 ::ura deixou. -il' a.seinala :- ~o s tur.c:i.mento.s da nossa 

:J -:!da, M('morta o café e a ferrovia , 
Em tNritórlo do Munic1~lo de Iguassu foram implant:i­
dC"i5 :mporta,ltt>s marc-o:;. da cafeicultura. A Estrada do 

~relo r-mPf'(lrads ,obre a Sc-rra do Tlnguà, foi a primr-t­
l estrada bru1lt'lra para o e.,:coamento do care _ A ütrada 
'' n-:-ro oom Pedro II foi, Igualmente. construida com tnts 

i>l,h"~. 
QUEla lADOS E NAO BELDt 

A ferrovia de\·ert. ·.e~ chegado até a FreguC".'ila de Xo sa 
:,"'ihimi d<' Bekm ~ l\ft.'mno Deus rno ponto onde, hoJe, está 

es&-a<io dl' J:1.prn> Sô que. en.tre Quetn:iados e Belém a 
.i:JJ;i!la matou cerca de 5 .mil chineses, vlumados pelo ~ó­
ftbo, 1185 raxir'ln.c; dos bri:>Jos dos MartnheiroS e dos Cara­
,-;UJOS:· ~ J dls 2!) de março de 1858, Por. ocasião da entre a 
,!' trafego do primeiro trecho, a ferrow·1a ":lâo atingiu J~­
.: r..tou em Queimado,. _A partir de então as sacas de 
..r e de outrru produ!os nao mais desceriam pela Estrada 

~o comercto. em ronexao com os portos do R1o lguaisú. 

) I .\IS D I CEXT ES.\RIO 

r.:n JS!ll a !('de do .l1:un1cipi_o de IguB..S.>U é transferida 
~ mar~ens d~ dita ferrovia. samdo da Fre-guc!-ia de 
Srnhr,ra da P1edn~e I Iguassu I e '•instalando-~e·• lpre­

_; .11enteJ na . Freguesia ~<' Santo Ant.onio de Jacutin R 
". ,a hn·1a .s1~0 transfenr! .1.1 . ~f~ambomba serJ., a pa~­
. dt 1668. ::i ~o, a sede do Munic1p10 o C'afc, de:-de 3 chc­

i da ff':-rona a Belém tJaperO. descia até àQue?a l'-taC"ao 
e. t 11, fe!ro\.1a cheg,.;u em novembro de 1869 1. escoand 

)roju,;ao pelo Vale do Rio Santana. 0 

,. De lS&i a 1881 o Rio de Janeiro assi::1a a uma i érie 
melhoramentos. recolh1mento de esgotos iluminação a 

r telefone. teltgrafo Londe etc Mas aiua, Pra, ainda 
r.-""' o penodo coltJnlat, entregue as casas, pelos a~adei• 

íJU apanhada nas bicas I pU.bl1cas) 

m:1f l876, em agosto, iniciou-se a ·onstrução de uma 
· ~ ª para a .manutenção das captações dos mananciais 

Ô 10 ~o M.1c1co do ·nnguã. A Estrada de Ferro Rio do 
e trilhos mos seus gros~o5. t=ncannmento.;) de ferro seguindo 

-
5
fmt>ç:Lva no Caju, alcançando Rio d'Quro. num 

L. t!t e 9-ullometros. De Vila de cava part1a um ra• 
,.. 1 

12 , qu1lomctt .... s . termma•.1do em conceiçào !atual 
P- _ A ferrovia da àgua·• foi conclu1da em 1883 e 11dap• 

1\ jjt P.L...J:e11gdros em 1886. 
o rc td~ra militar I xtmguiu a .E.st rad:1 de Ferro Rio 

/"ando à deradência imensas areas. para onde a 
emogra ... 1ca poder ia e. tar e:;pa rra mando-se, 

rALT \ 1~r1.,11OADE 

A degradaç30 da segurança pública 

PM não recolhe baderneiro 
que depois aparece morto 

O Centr l 'o\·a Iguaçu pre.senc:ou, na ulUma sem::11 ... 
um c-150 t1plco ... dr.:&radaçao acelerada que .J.L.lge a tns 
tltui~õcs no Estado elo Ri,, de Jane.ro Na manhã de 1-eguu­
ua-fclra. o., mor 1don•s da., ruas L u i z a LamOeTt e Otavlo 
Tarquino foram acord;idos por um estranho tumulto . üm 
homem não identlficado, de arrox_madamentc 30 anos. th.i• 
vaw·eJmentt doente mental ou drogado. arrombou a ponta 
pés e socos vários portões (lc re."ldênclas du.quela área. As 
dc-:ia 1 de cua, apavoradas, não Jabiam o que tanr dlanh: 
de tnl vlolnécia. 

Em dado m•Jmento, populares chamaram ao local um.1 
pa~_rulha da Pohcla ~11lttar. Ao .-hecrrrm. me,.mo diante c:1 .. 
rcc1amaçâo dos moradores, os PMs n~o detiveram o lndi'n­
duo. fato que s.e fazin necessário, ·eia no 1enti'.lo de garan~ 
Ur a .se~urnnt;a dos moradores, ou mesmo no de levar o 
tramgressor a um:i. ln-,Utuição de triagem, colabOrando a.s• 
sim para a soJuçao do probll'ma _ lnte!lzmPntl'. ou a PM n ao 
e~tâ !.1tert 1da 'm >ua integrat;ão à comunidade- par· tc1 • 

Universidade Pública de N. Iguaçu 
se instala no próximo dia 1 S 

Serc.1. impl..intada, no pro­
x1mo dia 15 de janeiro 14;1_ 

!~,ra,. m e-d IUl. .l .e m s rc~l• 
da para as 11 horas, a Un.­
' er idade P ublica de No,. a 
Iguaçu. no G.nas o de Es­
porte•- da E.:·.:ola :.\l"mclpal 
Monte1ro Lobato. co:n a :nt" 
H'nça tlo prefeito Aluis o Q .. -
ma e do r ... t•or da Universi­
dade Federal Flummense -
professor J os e Raymtuwo 
Romco. A respeito <.!est ., ·m­
portantc fato para os dest.­
u os da C'ducac;ao s upê'ritir ··m 
no. so Mun c1pio o CL n tre­
,·bt~u t''>ta :-..'ma1i :1 o ::.a~Ol 
do prcjeto da UP ,. pru lden­
t •."' , a Com . são lie Implan 
ta<;ão, o ex-deputad::, f ederal 
Jorge Gama u ot'l 

r 

O proJ t'l d., r 

~ um trJ.i>~1h:> e._ :n L.1. ·­
..i.o p uJ.i111ar q u :: .. ui.ou IM 

cokta d~ 11.000 ~s.na ~ur~ 
que logo tor::im encamin!1J.• 
ai:i.) ao cntao M.n Lro Ja 
Educação. Carlos c .i...-,r e._,_ 
Intcl.z1nt:nt• naquela <.:p1lca 
o p.: _ ~ n a.o t '-' ~ o 1nda 
,n mo que E3p;:ravan,os. 

Postt•rtorment,~ -- <"Ontl­
r JO'J Gama - ~emc~· .1nJa­
r.1c 11to a0 e~tudo da questão 
da Un;\'ersiCiad"' PU::wra e, 
b .. cad no Art go uo a. 
Constituição F-dt ral, q a e 
e ... •a d::i. i'.!t>cc~ntrahzacuo do 
e:- no, bu.·-c- mos apa o na 
Un1vers1dad ~ 1''~(\í'ral Flum • 
n n . 1. cnd'! enc")ntramw 
rcr "ptlvid:1de eiperada. D .11 
µrocuramo:: intA:·1 m, diar , 
ri.spcs ·çao da L"FF de , fc l! ,r 
o trabalho e as r ~ais po..;s1t 
Hda des da Pr~feitura de ,1! ­
recer as cond ções ma ter iai,; 
pnra a mstatJção do CJ.rr:pu ~ 
t-m No\'a lgu:1çu Já que ,, 
Prc feito havia dcmonstra Jc 
um grande ln ter~.,., e em f/3r 
and3mt"'nto a cst• pi o to 

Realizando pales: r:?.s l m 
va r as rnt,da de- . a..;soc.ac > 
e ( :-.cola!-i st.mpre f'Xphc,1.n:..) 
o:. objd1·,·os ct.) pro1 t'1 J Jr 
gc, Gam:1 t TI d to qu n 
v rdad,·, a lns t :>.laçãll da 
t - iver~!d3t'-. P·1bl ca em ~ -
~ •'.I, l guar1.1 e npr.~12 o J. 

panda dO.i pro_blcm"UI -1.ue rn;cm o lnd..v.duo ou, talvu, 
seus homen.s nao estejam preparado3 para exercer a função 
Ne~te e-aso, mai_~ uma vez. o contribuinte, que tem sua se­
gura nc;-a garantJd.1. peJ.1. Conatttulçãc r.ao i:;ode con tar com 
u. _pohrla, que e paga por ele. para ter assegurada a lnte­
t ndade de Hu lar. 

O fechamento de~te ca o ,no poderia er sido diferente ,,r-J. ,\ policia te1 deixado o local. moradores te-ntaram, em 
vao. acalmar o homem, que, tra,:istornado, não aceitava o 
lanchP Q l!P cs morad-,res lhe oferecer..tm. de.xando o IocaL 
t•m seg1Jida . Pouco depois, o homem dcucou o local, não mais 
r etorna n.:o Sem o a m Par o que Poderia ter recebido em 
uma umdade hospJ.talar pública apo~ sua identUlcaçao em 
~ma d , legncia poUcial, o homem permaneceu perambulando 

iwl~ cidade. Poucos di~ dtpOi os Jornais publicavam a. 
1,ollcia sobre seu a.s.:a.5.'"mato, que talvez puàe.sse ter .sido 
evitado. ca~ a omiSJãO da· instituiç-,-if!s nvo tos~e- algo tão 
grave no PaJ.S. e, principalmente, na Bai.xad• Fluminell:ie. 

Chuvas de Verão exigem urgência 
na dragagem dos rios 

A forte chuva que desabou .3\'11re o R~o de Janeiro atJt• 
glu duramente a Baixada Fluminense. TodO!I no PaL. teste-
1 ... u 11 ~.i, lB. li/ a:s mumera ct:n~ ~-kt ca t~wirofe qu~ 

to ii0 mor1e.) ~nt todo o Eso.2:do. O I do mais 
,mct!_ ato ""º probllma. a dragagem dos r_o.5 que cortam a 
reglao, esta proxlmo de ser atend.do. ar~- ar cta nece> .. 1da­
dc do trabalho j "' · .. r .ido ;·r:al,zaàu ha mun o _fmpo. s • 
gu!!Co !C.'J!"~dorcs de NLlcpolt:s, o .1.10 Pav·un<1 ..._uo:: a .;.:..:.a 
parte d.!l c, ade s ubmcrsz r.1.111 .a. f0 t1rar3d., !-a' t'~J 

proYoca con~t~nte:; pnchent_ ~ n..i. áre:i p~· JX ma é,i, ~tu tei e. 
N q f" part:cul:ir, u ~u_p 11:nnt ... nd_nlf" 01 e r .·1 •Sup -rj_,_ 

•endenc,a Estadual de R_:_ô.J e L3goa.~, \", ~ber F1gue1rcdo. 
revela que a companhia J)O!iSUi planos para m.c·ar no dia 
15 l as obras contra a~ ;nundaçóes em dive rsos rios da re­
g ao .. constam d ..i p1::mc · d ~ s~:.a na B .. x , gJg~m 
dos rlO.i SarJ.pu1, Botas. Pa, una•~I, nt1. GuunaiJ:1ra t' Inho­
m1rim, apesar da nece»tdade de providências imediata~. Fl• 

guelr1..do Jembra que o traba,ho , ,a 101 r-c. e Jcveni se x -
cutado durante t))do O ano de 1992. 

- Para o pro.x~mo ano nos t- p. _ _ • .-....-
,., lment ., o proU!l'ma d t,ichent •.s o :'.!..) J. o yr _ ~1 ~--­

Jl'lt"llb na }jai.xada Flu!n 1ense ma; os r. ~ .n·· ro3 e t: tcs 
t e t ra ~:l.1,.~o '11<1.o apar...:~r 14 a . g J. 

O s uperintencltnte da s~rla lembrou J.ind:i que nf..o f~­
sem a 'i' lrrfgulandades verif cada:, no covr_,rnu ant~rior -
itore:1a F:-~nco prt;1:-nd .:. colocar em pral1ca u.n • t m. ss 
m car:íter ele em rtenc a. o projf'to que a:;:ora ,.•s â ndo 

•etomado pc.J. Serla - , os e.stragos ~esta chuva. 1-X:.di•r:.a:n 
tc,r . .sido ev_itado~. Devido :i.s 1rregularid:ides, .o B3nco Mun­
d a ,, _qu(' t :nanc:Dva a obras, d.:-cld'.u Sll.5ptnder sua r..trti-
c,paçao. So agora, apo~ n criação t!e um.2. nova Ct ;. u 
a aprt" . .;~•ntaeao de nova~ estratég1a . o banco liberou no\·a­
mrnte o financiamento 

Ain c.'a fa z l?ar te ctOS plan~ d .. Scr•,1 a " t :-a~-i _.~ 3 6CO 
famtl1as que vivem em ba rracos 11:is n1.1.rg •• .,> 11:--: t. 
B:iixada, que. ser~o relocadas pda CCehab , Companhia E~ta­
dual dE' Hab1taçao1. A supt>r ntendência dt>senvo?verã. .. ..1.r1 -

bém uma campanh:i. educacional cn~re o:,; mor1dorr das co-
m um,:!ades p rox.m a ao.: rias par a qu ;a 1õ 
lhnm?nlo d,.. seus leito: devido ao 1-in u n n o 
p d po .. U1 _1 ,10. 

dt• Públir~ .._ f;! 'ld J.:,· 

<'O, po·s agora t. r,·mo; q ll l' 
ro mobilizar ain ,!a mais r.a­
rn e ..,!õl .,.u!r junto ao Qr,ver 
n o Fed"'I..ll 11 l l0C'S<,'1.o d 
,. rlJ naro a xprc;,r -
d 11ma g·and ar, 1 onrtç- e.e CHUV.U MATAM EM NOVA IGUAÇU 

NOVA 16UAÇU JÁ TEM O SEU 

s~eUNllO JUIZAOO DE 

PF.OUENM r AU!M f Pá,. §l 

r.AMA 1•Mmrn~i VIAl)UT~ oo 
~o P~óxr,,,, n!~ 15 

' 

g J e na ·•'eia 
lanç'l ... part r d-- Ll p. 
Qll1: l f l , +~e ' ;UVt 1)t •1 

dt", qu_ ... ,Jemi ns r 
s,ã.o, c-un gran ... e ~o:-• l P d 
ctJr• r e , J "'1llall" 
, e e 
dr e l "1U ;_i c1 e dJ 11 

.,r 1): r _ \ pi o o J:d1.1 

v ~ r :l." 111d• r ... 
d t n ,.. o\ tml '-
(l ~ t no tot'" 3:~0 1 
-i; r. d '1 C' l, 1. 
r n ., 1• 50 v~r-:t "m e 1 ... 
<:. m ·t ('l D;r•,to ( }0 li''l 
r- n e .. emp~tre) ._.. Ar"m.­
n tração f50 V~-Pa por 

'l 

PROCUR~ llA ESCOi.~ PúBUCA 
ESB RRA NA U.MIJir~o OE VMiAS 

Tt_'rmtn u 1'll .1 t ma :-xt:i.felra i 10 1 l, a i;:razo para 
motn cuJa nas t>"'C'Ol:ia da rf'de munkloa1 dr em:lno, e 
tudo ~ndl .. 'l que uma parre-la signi ficativa de crlar:iça~ 
em Idade f"srohr vat mesmo flrar sem aulas durante o 
uno dr 1992 .ADe;Sar de haver muitas filas nas oort·•s 
~ 11;; e cola nt o ultimo dia, a mt: orla delas Já nllo nos. 
auia_ ma!s vagas J:"3,n oferece-r aos canC: dato. d(' d<' 
1nic10 da. srmana. 

Segundo Fny dr Albuqunque. diretora do I)('n..,rt \ 
me-nto Munlclpal de F.ducacao, houw·e uma procura ·m:ilor 
pcl:"Lc; 1·a:colaa da rede publtr nr ... ano devldo ;io :--u 
mento na me~saltdade.s da f' co!as p3rtic JlarP, Fm 
Janeiro, o rraJuttt> nas men .1~tdades r~colart" c~re:ou 
ao.s 140't', a.pcs::ir do-1 rstabelec1mentos particu'a rr.q, PnJ 
iua grande par t~. terem operado re3,u te du· t 0 
ano Parl ,,_ dP _f'~rtero dos i: novo a11niento nas 
mensulldadt'.S estao prf'vlsto!II para fevereiro uor c-ont 
:~r~gv:1n~~:rlos do.s profe .sorrs e da atu'a11zaçãC1 do 

A diretora a;rt::i<'Cn ta que. me.smo tMdo iilcto í'ít>lU:l• 
da a C'0ntrat3çao de ô00 novo., professores não ha e~ 
paço h.,teo nas ~scolas mun1c1pal~ para atender d 
m anda Al~m dhso, lf>mbra Eny, há tambl-m uni~ rr 
renda de J>f'.S oat de apolo e de out ros t3tore bás 
para o f unc:-lonamt•nto cte 1nst1tufções de en.,in~. fco.s 
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te Alegando f \ta ~. condt­
,~o?" ll".s par rnrr !!em na-
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DE 11 A 17 DE JANEIRO DE 1992 

SAL\'E O ANO NO\'O 

Tente, 1nv~te. f.lÇa dlfc1tnte- Segu.Jndo o conselho, 
comc('amo.s :.1 prunetra colun;\ do ano da mesma forma como 
mtclamos no ano de noventa. porque. na ,·erdadc\ mesmo 
quando voc1. tenta inventar uma novidade. logo depois va• 
aco.bar descobrindo qu(•, na rr:ilidade. r.1ada se crla, tudo ie 
copia _ Enfim. rcpetindo um vc_lho chavno, só pocso dc.seJur 
05 Jcttore!. de nossa eoluna mwta felicidades nest.e ano cpe 

'l.pe!Sar d~ eleitor:il, tem t\.i.dO p"rJ dar certo So depende 
de n • ,a , ontadc e di posição. 

.\XO :-i"0\'0 PROBLE~US ASTIGOS 

Logo nos pr ... neir,.. dias a chu\'a .:nlu gcm dó. O Rlo 
de Jnneiro, mau, Jma vez, demonstrou e')tar totalmente des­
prcparado para enfrentar qualquer tipo de mudai;iça cllma­
t1ca E SO\'a Igu=i('u nem se fala 

&-. obrns que foram feitas em Mesqlllt&1 não conscgu.Jram 
passar no primeiro te-.te e o centro ainda esta submerso por 
uma cros.tn êe barro l!.a lama que a chu\'u deixou. 

A.r:; autoridades. qu;indo são qucsllonadas a r~peJto dt: 
1;oluções para os probt,~mas d:is enchente~. dao as dc.s,:-ulpa., 
ma1.S esfarr:lpadas. Dizem que for a m !;iurpreendida~ pel., 

Natureza ou. o que é pior, alegam que o ,. normal nessa 
época do ar.o. 

E tudo isso e uma tremenda safadeza, pois ·e é :1atural 
nessa tpot.J. do ano. as chuvas nao fâo surpre a par,\ nln 
guém que tenha um pouco de bom senso Basta recordar 
a.s enchentes de- 'litenta e olto. 

e claro que chuva. forte ou fraca é normal. O que e 
ar.onn:l.l fa0 as tnch~ .• e, que vão se alastrando na!!' regiõe, 
mais variadas. Tudo po1 causa do acúmulo de lixo r.13..s en~ 
cor 1!, f~ ... a de limpeza e <l~agem no~ valêes e obra8 mal 
proje idas que -&,o priorizam as re ... -> necessidades da po. 
pulação. 

l'..\!.\ DE~CULPA DIFERESTE 

Pelo menos em :natéria de desculpas o secretário de 
Obras, Urbanismo e ?-.frio Ambiente da Prefeitura do Rio 
Luiz Paulo Corr~a da Rocha. acabOu inovando: ··Ainda há 
muito o que fazer na ridade Foram muitos ano.:i sem in• 
,·estimentos nesse ~entido''. 

Durante esse gove.i:':lo o Secretário já investiu cerca de 
um bilhão de dólares em obras cte infra-estrutura na cidade, 
:endo sessenta mllhões só para contenção de morros. 

Em uma cidade de morros, alagadiços e aterros como o 
Rio de Janeiro, gastar meno.:$ de 10'7c do investimen~o em 
infra-estrutura na contenção de encostas é muito pouco 
Pouquissimo. aliás agora. estou começando a e:1tender a 
birra do Miller contra o projeto Rlo Orla. Cartnhosamentt! 
chamado pelos cariocas, após as chu,·a.s, de Rio Poça. 

DE QUEll i,; A RESPONSABU.IDADE? 

Os moradores da Rua Artur J0.':ié. no bairro Mangue1ra. 
Já em Comendador Soares. que th·eram suas casas soterrada!-i 
pelo rompimento de uma barragem durante as chuvas, que 
rem saber de quem é a respon~abilidade do pagamento du 
prejuiz.o de tud•J que perderam, jâ que não hcuve vilimas'! 

Segundo os moradores prejudicados, a barragem fol cons 
1ru1d3. ilegalmer.te r.10 alto da Pedreira S::nto Antonio, e po• 
deria ter ocas1on.1do uma tragédia. Cadé a fi:;calização da 
PrefeJtura? On:'~ e que está a turma do Meio Ambiente? 
IC0-92 n5.o é so a Amazônia, Floresta da Tijuca e praia:, 
da Zona Sul. gente1 ou -;erá que a BaiXada só dá lbope se 
houver cadâveres? 

ú Qt:E EST\ ACOXTECEXDO SO TRE DE SOVA IGUAÇC:? 

O: funcionarioi da Prefeitura colocados à di.sposiçãv do 
Tribuna! Rr,rnon:11 Eleitoral de Nova Igua<;>u es · ::10 fulo~ c.ia 
,·ida. Há cerca de 3 meses eles não recebem a gratificação 
paga pelo TRE para complementar os baixos salários que 
recebem da municipalidade. A maioria delf's passou o Natal 
na pior Não se Pode esquecer que este é um .,no eleitoral 

Com a palavra o TRE· cadê a gratificação dos fu,.1clo-­
.r..lno.s? 

REst·scwu VEREADOR PETISTA 

O ,·ereador mal~ \'otado de Nova Iguaçu, Mo:icir de car• 
valho, do Partido dos Trabalhadores. abriu mão de seu man-­
~~t~ P3;l o próximo ano e a• sume em seu lugar Maria José, 

. O vereador Mo:icir ctc carvalho \ .. inha demonstrando cte-­
z;1!u~ao com os trabalhos no Legislativo. Logo após sua re­
nuncia Eeu nome foi l .. nça.do candidato a Prefeito de Nova 
Iguaçu. por um c.rupo dL" petlstas. 
Moa~';r certo deve ter muJ~a gente querendo •er vice do 

BUSH QL'ESTIONADO 

Em discurso inflamado da tribuna do Congre~so. o depu• 
tado federal Laerte Bastos fez uma séria advert:eacia ao pre• 
•~dente am('ncano obrf' -erco er .. 1tJmico a Uha de Cuba 
Condrnan~o a 1nvasao amerkana a Granada e ao Panamá 
e a atu:u:ac, lal'q1 r na ~ir-a•ág,1a, Lae-rte responsabilizou os 
F tados Uwdos l' q ..._1er fat 1lidadc que \'enha ncon­
t ccr- na Ilha dt: F t ..... el 

Por certo 0 De•,a.rt1me:ito de t::.:t-:ulo amer1c<tno tomou 
conhe lnc • l r o l:n~r ir:lor Bu ~ drve e :.lr 1p:non.di com 
o d1 ~ur o 1o deputado. 

C. DONOS O\ CID\DE 

F 8 ~ J! ~rtr 01 ze hora da ~ nhá O "arro forte 
tr.i-re '-'0 u , en n. na ao~ A • l Fe >:ato na Jn-
da Ot e ,n ente Loja; Am r cana; n, t e 'it) 

na -v10 rarqumlo o PM que tom va con1 ~ o tr n--

CORREIO DA LAVOURA 

COLÉG!O LEOPOLDO 
FORMATURA DAS OITAVAS SE'RJES 

ANO DO CENTEN.\RIO DE N'S 
DO PROF lE.OPOIDO .,.. C/1\TENTO 

· - MACflADO 

LEOPOlüJNA MAC.HADO 
19 de dezembro dr. 1991 Au­

ditório do COl•!!lo Leopoldo 
Bandeiras do Brasil, do nos.:o 
Estado. do nc o Mu~ lo e de 
no 30 Coleglo. l!u la:, llores, 
tnul.a CC'nte Formandos (".c­
gonti.s Imos e felizes Multa •l•· 
grla en•re el~, suas Fam1Uas. 

o Pro!. Paulo de Tilrso d1rige­
.1 l>Olenldade que l• ln1ctad.l com 
o H ln o Nacional cautadf'). com 
mtu~lasmo, por lodo., o:. pre­
~entes. 

Meu coração octogenário pul• 
a lnten:ament.e. HoJe e dia c:e 

antveriarlo do nascimento de 
':"linha heróica e saudosa mâe. 
E', por colncldênci.:i, entre 03 
formandos do colégio q u e ela 
ajudou n fundar ~ â. :.eu bi!•.:ie• 
to Paulo de Iar o Fcr _,ra !,.f 

chado, .;eu neto amigo e querido 
A formanda Paula Rodrigues de Jesus d1~cursa em nome 

de. oitavas s€rles e a profr ora Luizete P rc1.ra ~e C::,,~• .:rio. 
pc o.s p:iraninfos. 

Entrega dos certificados ao., que conclu:ram o primelr'l 
grau. 

o cora: dirigido pela a)rof~.Jra Mar-'Jda abrilhanta a 
<-,olenidade, com músir~s escolhidns. 

Prêmios aos primeiros tugarr Lembran,;2...: dos 1luno., 
que estudam desde o maternal e jardim. 

outra gran.de em:.1ção e contentamento para mim: a for­
m:ii;i.da Milena I\Ech·> Fernnndes recebe exprc~iva e bonita 
placa: ê repre ... entante de três gerações que tem honrado a 
Casa de Leop-0ldo Machado. Por linhas materna e paterna 
<caso Unlcol. Famílias M.lcho e Fernande~ 

José Fernandes, Antonio e Dalnice 11.·Iicho. cus avós (airt• 
àa alunos do tempo de Leopoldo Machado, Natal e José 
Roberto Ferna•:tdes. '-eus pai:;. 

TiYe a honra de entregar-lhe a placa .sob os aplau..'-0S 
calorcso,; da .:eleta as.,isténcia. Pela amizade que me une a 
sua distinta Familh, Milena é minha neta de coração. 

A professora Alb'!rtha Tôrres. nossa primeira professora 
de Francês. dizia sempre: "Todas as idades têm sempre gran­
des motivos de alegria". Lembrei-me muito dela na forma­
tur!l e agraded a D1 u:- a minha presença feliz a esta noite 
de gala. 

Após os agr'.ldecime:itos dos professor~ Ney Alberto e 
Paulo de Tarso a tod:ls que entregam seus fllhos "ao templo 
augusto da Verdade, l. Catedral excelsa do Saber". fo~ en­
cerrada a. solenidade com o hino do Colégio, cantado com 

entusiasmo pelos formandos. profes.Eores e vãrios. pais de_ alu­
nos. Letra do fundador tuma de suas obras pnmasl, e um 
magnífico código de moral para o estudante. 

A Casa. de LeOTJO!clo Machado Ü\'('U r . ..:1.:s ·:r.ta. de sua5, 
noites inesquech·eis, na formatur:1 dos concl~intes do pri­
meiro grau, no ano do centena.rio de na::;c1mento de seu 
saudoso diretor fundador. 

l BOLDRINK'S ·/ 
Bar &i Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICJONADO - SOM AMBIENTE 

Esnecialid4de à italiana 
Lazanha, pármeg,. ma. canclone e raviole 

Sorvetes e $ :ibremesas especiais 

COl\1PLETO SL \"IÇO P, VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

sito :-io local, :ia ver o tumulto, deu a impre.ssão que ia tom:ir 
uma at! • ude. \'i aquilo, me aproxtme1 do monstruoso . c~ml­
nhao que "ª(" r\. .. J.ment~ vinha pressionando a multidao e 
o-. outros veículo , fiquei esperando pr~ ver o final da hls­
t.orla 

oc n·• ente cadê o PM? Hav· .l sumido, narecia ter eva­
porado no ar d•epots ele ter feito o maior jogo de c~na. Olh~I 
... Jm anto ,rocurel nos bot qulns, qual o que o Jovem ,,, 

Hei ~~~r~~,.s~~~lt~rj~~~rn su 1 1nfk..1tta pacl, ncia e s3:be-
dor co. ~ g-Jiu "-e ..1.f 1r ceden1.:> e oaço J..oa a os verdadeiros 

on "':,. e ll""" 

PAGINA 2 -
LIBERAÇÃO DOS 147º/ TERMINA 

COM A ANGÚSTIA DOS APOSENTADOS 
e n.ra <lJ.S as d1ftculd3.dFS 

ram rt bu. e 1 u1 lm.l cm:ma 
t ham dre,:, p..r 1 A~r 
ram pr od1ca s p lo atrn.so n 
m nb a.: ag as bancârW. O 
e.correu 'Vlâo a comp· x 4a.l 
do carnes, qur. M:gundo o org 
em v nte d.J.1S '! U vez por 
que. r f ta m J)':l-l ll 

Em 1.lova Igua .. J, 

pensl 
probl 
b 
R 
m 

' n -
?, ... 

cr b--:m 
at lm 
lnc-:intã-.. 
... untos 
nnsoscu a 
c..io a_r 
ma.e Out 
t ttc_ de·1oluçao oCJrl 

.;tuni ;) espcctali a.,. e 
tam em pt.l-Oas q_ • L -
ur. "'""l r o-m1.m 'e 
maç..i. e;~ 
fOI CXI) 0 ti 
exato em qu o 
&a!...r.o d. _ete 

Fau o d•. 6o 
.sen ~ado cét co. tipo cote ln 
p=aQ. Ante, d eh gar 
Paulo apostava Pilt, . e 
tlade. enrolaçâ.o . Na a.1 

Eu não acrcdltav:i. 
ro. A g n·~ da graç;i.s a De l 
;renha q"L.. rLndo tDmar ele 

'ffi'S'E -
De olho nos Fatos 

.f.ilAL.8EIITQ C.U.1-'UC( 

-=:::zs:s:::::r 2F :::.S::: 

Guerreira 

A depurada federal Benedita Ja Silva IPT• 1,;0n!i~· .1, 

que qiL .. me~mo ser prefeita do Ri:>. 
De1x:mdo a modéstia de lado. a deputada petista &f.::·• 

mal:: ·vou ganhar a co:wenção do PT e serei eleita pr~t~ 
porq:.:i;: ou guerreira". 

Auditoria 

o deputado federai Valdir Pires IPDTJ sugeriu que "·l 
feita uma auditoria para descobrir o que o governo de C : 
c.;tá fazend~ com o dinheiro da Previdência Social 

Collor alega que a Prev1dên-:ia não tem grana para pi· 
gar aos aposentados. 

Valdir Pires, que jâ !oi Ministro da Previdência Sodll. 
afirma que é um velho hábito c:ovemamental desnar o cil-­
nheiro arrecadado par:i a Previdência Sacia~ 

De5truicio 

Valdir Pires. que parecia revoltado com a atitu~ J.e 
Collor ouerenrto aumentar o valor dos desco:itos pre·;iden• 
... urioJ, declarou que o governo está querendo des!ndr a P~ 
vidênci:i Social. polS antes me3mo desse problema dos apo,, 
rPnt'l.dos. todo mundo está vendo que os hospitais. ambull· 
t, r .v..-. e toda rede de serv u;os do INSS em a.bandofl3c.l. 

Valdir Pires esta convencido de oue exi-te realmente- UIJ1 
plti.no dest!nado a desmoralizar a Previdência Social plra 
depois ju::ti!1cnr a ua prlvatinçao. 

Projetos 

o deputado estadual José Tll.vora. em ea.+rensta ~ pro-­
grama TV-Baixada, d 1 s se que apresentou na le~atu~ 
passada cerca de 40 projetos e que nenhum del~s l"""e st 

cla.ssif1cado de eliti.stJ.. 

oe-.empre;o 

E-.,t:.\ aumentando multo o ,ter:;emprego nos Est3d~ :~ 
dos, parai.::o do capitalismo Sendo assim. no5.50S deSeID mo 
gados que são cada \·ez mais numeroso" (~tio ai co -o 
exemplo os caso.i de falênri3 d:"'s casas da BJ.nha do º;:11 
e- de centenas de outros) 1a poctrm dormir tranqü_tio,. A!n_~ 
de cceta., não custa lembrar que JuracY M::i.1-;llhan qu 

era !':g"~~~oé d~t1~i.1c;:e~s ~t{~o~c~·~ª~::J.: é bOm psu ~ 
BrasU." 

8ancãrto~ 

Teó~btlo de Aze .. ~do Santos preside-:1te do Sindtc:ito '\ 
E n ~ c'e ,·m nt1u que e • Ja 1..n·endo derii.: 10 tm e: .. 
d 1,-r.c::'l.rios. . _ e eD1 

E e ~ ph1lo ,· 1°e dizendo que tudo e ta 1Jtm ·ia.: ..i 

• lS b:inc...._rl~ So na tora de ihu uUr um ... to rJS. 
F co 1:n :rtna do o dia cm que cntr .. mo 1; ::1 •1m no\'O 

cl.110 o. de a el 5crâ para todo;; e f.'"'-' todo -~ pe t-ad"" Mns 
até lá 150 podemos .sonhar. 

pnra o: b::mcárlos l' que ele fala t•m d1firul~ade-1 ~ln d1 ral 1 
te o ban"o não estão d"'mlr r-do. qu:il a ri ..o J 

e~ t ntos e « pari .. 1 n m •o o pUbfüo"J 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escrifnrio Cenfi I e blrac~o: 

Av. Abiffo A•mu.:fo Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 
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p,<1,AVRAO LIBERADO 

1 

lendo a TribUQl;l d:i Impr( nsa 
t"J rs~t 20 de dtz.rmbro. quando \"t isto 
.,;J. do ª n na· O preslcif'nte da A~sem­

J J rcr1I'~1ft;;. Jool' Naatr. x;ngou. pot' 
_ª :Z!. 0 gonmador Ltonel lir.za.a oe 

1 

l"' d• puta 

f • tempo que o ~,alavrão esta li-
11• muitlgamente. quando alguem fala­

~• ·~º 0 diz.ia-se que a pessoa tstava 
fl ;,a.lªt~ualitem de t beira de cais Naque­
dJlJo .n rattcamente so os homens fala-
~ ,;.ão. Mulhrr desbocada _era coisa 

1 

~ao 5_~r n03 me.os artishc-os tum 
.:-co~. nos cabares e entre as denom1 na­

!_, rorr, •r1ze.s, 

. t'ntu o.s homens:, alguns uam 
~~~O.i exagcrau.1.mentc u.:.. ~oc~cos. 

(i1T1SI e,~ais do Porto. c~nhec1 um e.st1v ador 
1' n~~ ,·a tan1,o palanao qu_t• botaram ne­

• ~iS. Pala\.·rada• e :M.iu~tro d~ Edu­
- Um dla eu v! quando um gu.n<ta:,­
,i;.:.!J ia di> cima do guindaste, . gritou para lf: estJ\'ador d.&ibocado que ia p~snndo 

porao do na\'l0 para o seu duro tra­
r. _ ao Fala. Palavrada! Pala\'rada re.s­
~u aos grito.-;.: , Palavrada e a puta que 
,. S)itlUl 

0 guindaste,ro era tinhoso ~ voltou il tr> 
_-\i J.I.nlstro da Educaçao! ·º es.t1va­

~ [t->pôlldl.U d,? bat~-p:-onto,. Mm1s11 o da 
[j . ;ção e a tua mae. seu 111ho da puta. 

s epel o., ambas bem nte:-essantes e 

Pois e. O tempo pa.s.sou e hOJe a gcntr-
r. mais pff'ctsa 1r a zona do baixo mere-

0 cu ao Cais do Purto para ouv,r pala­
O p~&\TãO anda solto por 31. A gellL 

<1 re nas r~:idéncias Jos granhnos, nas ses­
pltnar.as. das diver~as Casas L1·g1~l_at,­
-os programas de radio e TV, no cme­
t n, i.-3t.ro. nas safas de aula 1,; assim 

r :,.te. Ate aqui nes-ta coluna --: qu2 e 
u.o \'1.Jmente resp•·,ta\'el- - palavto("s po­

- lld~. 

.~rmal nente, u:ndo em \' .s.n. es.;.a ra­
. • tab1iidade da c-oluna. evito es­

C"' I que '.llguém e filho da puta. Afinal 
contas nao s:,u nenhwn Jorge Amado pa­
t: r o <trc.to de tacar escrevendo pa1a­

tr: . Entao pf( hro c..;crevc,r QUe o sujdto 
.ho da pa.tria. 

,; gocio e o gu:n•e ga'i:tc todo e.:: .. _.,._ 
~~ .:o pan afirmar qu-e o de_putadu Jo!':e 
• • 1,; um rrandc filho da p~tria. 

COISAS DO ARY 

Ary C::... ,·.alho é o dono do .. jornai. O Dia, 
4 \ t~a fambos do P..;.o · ;, D.":-10 fj,,.pular, 

~o Pau:J Agora ú1z_m QU" e:!c e.• - e·~­
p-._,_.,-. - ou Já 1"0tnprou ------1 a em.:, or 1 
'"· 10 ear ~--:.... denom nada RPC. 

-~ t.:mbc:-n e :i1 nl. do titulo t: t- ma H·w­
ra -.a e e ,orna1 que foi lrv2.10 à. !a .._:-:e-­
~ avtnt Jr ,ro Jo,e Nune~ 

arthur cantalice 

Logo d1.·pois de tt.:r compl' a<IQ O Dia, A1 y 
Carva,no ununctou que .1.a iaza l(ran ..... .a 
1uuuj1h:d.1sOt• 110 Jorna1 tornancto-o nu1..:, m .... 
C:.td,t., a ,.m ue perdt>r a tama 1.1e jornal .1~ 

sangue,.. Stgunuo Ary, ,(J u.a pa:..-,,11.1;;1. J. 

1.:(,,01µtl .. , "'u matêr!a ot i1nh..i. .. u,w11a,. ç"'ª' 
o Jornal do Brastl, 

Não por acaso, ele tratou d? ir contra­
tando var.o.s Jornuli.:ii,tas ao Jts 1:: cu1ocou co• 
mo diretor de r.:daçao o Dac.o .... _ ...... v jor­
na,, ae tato. melhorou. O ~eu pau.ao s,ta­
rltll tamocm melhorou, mas o:. pto1.a-:.ion.1. • 
mal:; ant,g~ da redação começaiam a .. o­
n-..r ct1scrimmaçõtb ~ numunaço.:s. 

Este ano, novB::i alt.eraçoes ocorreram no 
O Dia Out.Tos prot,~.ona1s - espec.-!almente 
do Jornal do Brasil - foram contrata.d~. 
,t;empr-..· com bOl'l.$ saJario., Dacio Mana. Ja 
de.sgastadO, foi chutado e voltou para o JB. 
L·114uanLo 1\1:arco.s ~a Couea saiu da chetlJ. 
áo JS par aocupar tcom alto :.alár.o> o po­
o.;;r maior dLntro da redaçao de O Dia . 

Tudo bem, se tais mex:.llas so slgn,fcns­
:-;em melhorias na lmna eaitortal, no cou­
t.eudo das materias, nos salários dos prohi­
~-onais. Mas. lamcntaveimtnte, nao t1.:m si­
do a.:..s ,m. Enquanto Ary Carvalho ~ Marc•;s 
~a Corrca aparect m no paJco e dao entr ... 
v.stas - como as que foram aada!) a revl!:ita 
lmpren~a - falanoo de bon.itO.\> planos. n~.'j 
bastidon-s !'ião de-,enrolados dramas que nao 
tem nada ue bonitos. E os lcitor.,s Co Jon1al 
ntm .:iaoem ai::..so. 

Nem sabem, por exemplo, que_ a cmpr_e::a 
cuJo dono e Aiy Carvalno. havia dec1diUO, 
ha d~z me::;es, congelar .ilegalmente, os sala­
riot de ieus mais ant!gos prof1ss1omLs, Ma­
qu.aveUcamente, a direção da t.mpresa pro~ 
curou le;\·ar ess~ prot1~1onais ao des.!-spero 
fmanceiro para que eles aceitassem ncteco­
rosas propostas de acordo. 

Por exemplo. propust'ram ao dlél.grama­
dor Mario Parpagnol;, uma re:sCl.."óao oe con­
trato na qual ele receberia Cr_$ 13 milhõe:, 
oa seguí1~te mant'.ra; (?rS 8 rnllho: ·.s no ato 
e dez pr, staÇÔt."$ men.sa1s de Cr$ 500 m,l. ~lc 
nao aceitou. Alla-5, em carta a Ary Cana­
lho, a dlrcçào do no..--so Sm~ica~o dos Jorn~· 
,:-.tas do Mun!cip,o ao R:o Ja ~1nha ahrma 

do que se dep~ndesse do s.nd1cato nenhum 
deles acei'aana aquelas md:gna.s propasta~ 
de acordo. E a empresa teve de pagar ao 
Parpagnoli CrS 14 miJ~õr:.; no ~to da reS:.!i­
;ao ... Lo Cl rca de CrS 6 milhoes do FGTS. 

O mesmo ocorreu com o~tros do1? Q\.C 
nao ace,taram as propostas fe1tas por 1_nter­
mcdio de prepostos do Ary Carvalho_ O::. dos 

JO.':ie LuLS Tavares e Hl r~ano Jambo -
r<ceberam no ato da rPsc f.·.10, ~a:Uzad? na 
,çde do nosso Sin~icato, rc::;p2~t1vam~:"J,•e _ 
C!'$ 18 mllhões e CrS 1~ miLtioes. ~ vao 1e­
c ber do FGTS. _rc.s_pectJ\·amente. CrS 8 mt­
_.iões e CrS 7 m1füocs. 

~egóc O e O stgu.nte. so empregado otà­
r'.o ~ aceita proposta :Je empre árir, m"'t do a 
(>',pf"rtal .. Uo. 

~ACARo!ll 
1 0---;obor que combimi 1 

Anuncie sem 

sair d& casa. 

Basta discar 

167-2725 
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O de'4alio da Paz 
Há vJn~e e cinco anos celebramos em 1 

de janeiro de cada ano o Dia ).tundtal da 
Paz. Foi lnlctattva de Paulo VI, preocupado 
com a. inquietação pahtica e social, com as 
tE-ntativas de re:=.o.1ver pelas armas~ proble• 
mas naclonab ou internacionais . Joao Paulo 
Il contl,:auou a tradtcào. 

T, jo-i o: anos oi; dois Papas enviam às 
igrejas do mundo inteiro uma mensagem 
sobre um aspecto at.uat do grande tema da 
p3z. Todos 0-:i, l.IlOS o Papa renova. a ;;:onrtan­
ça de que, a partir de nossa Fé, nós católtcos, 
e. a partir das experlCncias dolorosas da His­
tória, todas as pessoas sensat.a.s ~e dispo­
nham a enfrentar os desafio.s da Paz. 

Para o dia l.º de Janeiro de.ste ano 1 t·bi­
lar vinte e cinco anos de tocante espe­
rança de Paz para a humanidade João 
Paulo II escolheu o tema: "Os crentes uni• 
do.s na :x>n~trução da Paz·· Crentes aqui rao 
são os pro•eatante.s que em muitos lugares 
são .:h9m:idos de c,t.i;ites_ Crentes, no tema 
de João Paulo II, são todos aqueles que 
creem em Deus. católicos e não-catoUcos, 
cristãoj e ,ião-cristãos. 

João Paulo n recorda o encontro ecumê­
nico de Assis, cm 27 de outubro de 1986: 

··vindos dos vários continentes. e:stiveram 
I e unidos em Afsis os chefes espirituais àas 
principais religiões: isso constituiu um tes­
político-dli>lOmáticas ou de interesses econô­
temunho concceto acerca da dimen?)ão i,ni­
ver:sal da paz. conflrmamdo que ela não e 
apenas o rc.:iultado de habels negociações 
micos em Jogo, mas depende fundamental• 
mc-ntc d'Aquele que conhece o coração dos 
homens, orlcntando e dirigindo os seus pa.s-
.. o.:, ", 

Mai.s adi..-mi.<!: "Aquilo que então f. 1,emo.s, 
rezando e demonstrando o nosso forte em• 
penhamento pela paz sobre a terra, devemo.s 
cont.muar a fazê.to agora. Devemos manter 
Vl\'O o genuino ·espir.:.o Ce ~i:;,. não &ó por 
um dever de coerência e de fidelidade, mas 
também para .3ferecer um motivo de rspe­
rança àa, Jutura> gerações Na Cidade do 

Fovere11o··. lniciar.'!o.- um caminho 1-cmum 
que de\·e pro~s.?guir, :-cm exciuir obviamente 
a bu.;ca de outras vias e de novos meio.:; PJ ra 
uma paz sólida, edlticada sobre fundamen­
tos espiritudts··. Mnisagem n.O 3J. 

Esquecendo o p~ado beltcoso de prínci­
pes (; reis católicos, esquecendo as tentatl• 
,·:ia d a Cruzadas para reconqui.itarem os 
luga.:es santos, esquecendo todas as violên­
clas que nnc;ões católicas, em nome de Oe~1.::;, 
cometeram umas coatras as outras ou, no 
cas~ de no,S,;j;a Amtrlca, contra Oi prlm~iros 
llabtantc, do cont.nf'ntc amrn('ano, m:1. 
olh:mdo o futuro, João Paulo II lemora uma 
realidade da Fé que bem poderia contribuir 
para ~ Faz do mundo de amanhã· 

Mosaico ------
• o convite lru.1. ente do bom Papa Joào 

as IgreJa.s rica.:1 de ,ucaçóes . .isaterdotaLs 
e rellgio:as em favor da A.menca Latina 
rtecorria da convicção de que a IgreJa, no. 
sua ess1:-ncla. é m!ss1oná.r1a. quer dizer· é 
mandaaa pelo mundo lfora. para anunciar 
que Jesu,s Cri..;to ê o salvador e a aa.l,..ação 
a.a humanidade. 

• Foi positivo o eco à mensagem solicita 
de João XXIU Num admira .. et surto de 

apost,olado mUltas dioceses de muttos paues, 
muitas cto.Jgregaçócs relt_glosas se dt.spmc 
ram a .a>artlr para a Aménca Latina. Da lta• 
lia e aa França, aa Espanha e de .Portugal. 
da Alem.iuna e oa Swç~. aa Poiorua e d.1 
.n.w,tr1a, ,1a h0landl e o;,. BeJgica, da 1n.g,a. 
terra e da Irlanda, dos Estados Unlctos e do 
<.,.;anada, ae MaJta e aa-, 1' Uipw3..:) - deslan­
chou no mundo cató~co um admi.ravel mo­
vimento m~ona.no em favor do ·conti.:leo• 
te católico·. 

• Será. dlficil ca•cular o numero exato ~e 
~lonários, padr~. rellgao~ e IeigvS, 

~~~fr~~r:mln~t~~~~d~ :si~~J:rr:':t1~~~~1:: 
ricana- r~oram cer.tena. Foram talvez nu• 
ihare.s. 

v Tambem no:s.::ia diocese recebeu os !ruto~ 
do entusia.:;mo apostolico e ml.s.sionanu 

que João XXIU despertou 

• Dom Walmor e sobretudo Dom Honora-
to .iprove1taram aa genero.s1aa1J.e t,4-> 

igrejas europeia.:;. Durante o Cc;.;1ct1io Va­
Ucano ll Dom Honorato entrou em contato 
com Mon.s. Cario Maccari, arcetn.spa-bispa de 
Mond0'/1, no Piemonte . 

• E Mon.s. :-1:accarl. apo~ .olico, mana.ou Ja 
em 19ti5 os do~ primeiro.s grandes lide1-

donum _para Nova Iguaçu: P. Ar1~t1des h:• 
rottl e O10vanoi Martmo _ Em 1967 chegavam 
D . Ma!eu.s Vivalda e P. A<:l;:-elo !\lantano. 
No correr dos ano.s \'ieram trabalt,a. co.1osco 
a 1 n d a os ~egumt.e~ paarc.:. ude1-donum de 
Mondovl: P. Atbcrto t>ronzalmo, P. Barto10-
meu Bergese, P. Terêncio runaldi, P. Renato 
Chiera, P. AJtr~do C.ostamagna, .t>. GiQ,•.:111,:-i .. 
Ma.1acrtda e P. Arnaldo .h:.ru.si. Ao toao oi: ze 
padrt:s JOvens, zelo.ses que :se aesctoora1am 
~ U~aooram - cmco dc1e.s par mot1110.:i ca­
verso.s dellúlrJ.:n a diocese cte Nova Iguaçu, 
..,_~ 1.11;;.1.·,u.int:ua~ na.; pa.i-i.:qu1a!'> àc lita.oopo­
hs, Cnuciro do ~ui, Piam e :\.ligue• t:outo 
~oaos pcrlcJLamt.,.ltc mtegr.iaos uu. Pa~toral 
diocesana e na mcntahdadt: do Po\·o da Bai­
xada, 

• Inten:,1f1c:J::1do .i p.ircena c.::;p1ntual e 
pastoral entre a ator.:c.se de l\-.i.ondo·. i e 

a d.loce..;e de Nova Iguaçu, Dom Aanano es­
te\·e ;rana.s vezes em ~1undov1. Jil no tempo 
de Moru. l\laccan e depOLS no e1:-l.'Si.:opaao c:t 
Mons. Giu~tett1 e dV atual bispo Mons. Mas­
seroru Tambem Moru. Oiu.sl<!tU nos \'i.s:tou 
d1ver.sa. vezes . .E Mons. M.l.!:serom Ja !ez uma 
primeira v:i.s1ta a nOS::ia dioce. e. •·o .séntlmento religioso e o esp1nto de ,1. 

or ç..to n5.o ,ço nos faz crescr" na no.::;sa i<n· • Ml.ls: várivs grupa.s das du.:.s ,Ho.:e~e:- .! 
teriorictaue ,nas 1Jmina-no5 l!lnda ac!"rc. vL)i:a.ra;n ~lO correr de.;:te.s ongo.s an:ts 
do verc!:j,delr~ .sign:!i<"ado da nossa presença de intercãmbio pastoral Com \antagem 
no mundo. Pode-se dizer tambem que a di- para as duas partes. 
mensão rellgivsa nO:> impele a dar, com niaior 

Jl glncia, o nosso contributo para :i c,.u­
trução de uma sociedade ordenada, na qu ... 
reine a paz A oração é o wtcu:o que ma!s 
C'fkazmenh• nos une; craça.s n ela, e~ L'l't•ntf''i 
con.' l'guem encontrar~.se lá onde Eão •·upera­
das AS de.s!gualdade::;. incompreensoe , rt:.,­
c r ,, ho tllldades. isto e, dl::mte de Deus. 
Senh..:>l" e Pai de lodos Ela, enquan~o e,c­
prc ::;ão ~ulenUca do reto rctacion41rnt'nto 
com Deu: <.' com Oi ov;ro., tí la u~ e ,nt 
buto para a paz." 

todos e_;e~ oon. deseJo.s. todas .. -ssas e~­
pernnças, todas l'S.-as t'ormulaçõe.- teo1icas 
da nos.~.i grandt- utopia, que e 11 Pn7 acon~ 
•eceu num momento que a btrn dlzer, p3• 
recerla fa\·orAvel a. Paz. Com a dt::.~o:•.1ç:io 
irrtversível da t.:•:iidade monohtl(':t cto.; pa• .1,.s 
comunistas ou .sujeitos à lntlut'nda !0Viet1• 
ca, poderiamas 1mat:lnar uma ta.se de Paz 
duradoura Termln::id:is as pcnd'-n.:13 rh·J.iS 
das duas grandes auperpot(·ncia:s - União 
Povl !lÍCa e &$tado.s Unidos -. o mundo res .. 
r r.uta mat.s allviildu O que .se vê r. bem 
dlh rente A unidade monohllca da União 
Sc.lv1éUc'l esf:lcelã-.e em mtl pedáÇ0 01"'r -
i1vo lmb1,10.;o.s, L0ntrad11orlos A gut'rr 1. 
lruensata do Golfo, termlnad:i. sem 'Nmlnar, 
rea('l•ndc-ae no coração da Europa. entre, oi 
dlvrrws anembros de uma trdel'ac;ào Ji\ Mgo. 
ta lm~!ivt•l Olhando para o nosso Ara~ ••. 
nuo hâ luta.a aangrt'ntas de modo gt'r .Jl. m3,; h' uma v.olac;ã.o cronica e c-mka rtJ, d1rel­
to.s clv1s "' dos C'ilrt:ltoa humano • no que, d121 
reapelto ao Povào marg~·:aalliado ,, I· .. 
c,intinu:i. sendo um trágico dt•sat10 . F , c.h.''5~ 
mn~car!lçaJ de uma te estéril e v,uiJ. 

• Dom Honorato conseguiu tambi:m álguns 
pa1roi?S da OCJ-lSA. a orgamzaçJ.o t">!pa­

nhola que articulava o enno de padre:s fo.1~i .. 
donum da ESpanha para a Amertca Latina. 
Assim no~a dloet::,:e recebeu nos anos tio o 
P. Enrtque BJanco Pico e o P. Jesus otero 
Mendes, ambos da dtoce:a.• de Mo.1donedo. na. 
Oahcrn, e ,:, p. FL'l1x Canoncio Pere.t", da d10 .. 
cese de Cacere:s. Depoi::; de um ministerlo 
fecundo em \·artas paroquias, a:. tre deuw­
ram noua dioce:se. iem Que ..-iec3em :sub.. i­
tui-Jo3 outros pJ.dre.s da OCHSA 

• Grn(,'as ao contato de Dom Adruino c :rp J 
Mon.,_ Riobé. tntão btSPo de orleis na 

Fran(,'a t• respori,sâ•oel pelo CEFAl, 1 com11...., 
Ept:scopal Franct's para a Amérka Latfna 1. 
recebemO.i alguns padres tldel-donum: o P 
cario::. Bolcherot. da diocese de .santerre. o 
P. MarcC"lo B;1vet t.' o P. Er•.-i.e.ito Le..-J., as .. 
~eur. ambo.s da diocese de Saint-Brleuc, na 
Bretanha, o P . Bl'rnardo Colombe, da. :irquJ .. 
diocese de LYon, o P. sai..·ador Saint-Mar­
tin dit Marttnon, da dloceae de B;ilona. _ 
todos Já voltaram para :1uu dioceses - e 
o P. ~ny:1 Perret, da dloct·se de Autun. que 
lrabalha na pastoral opt•rurla e e t'Oopera .. 
O:or da paroquia de Edson Passos. 

• Podemos dize:- ~odos os mlsslonárlos 
que, t·m Obl'dknc1a à augestão de JC'ãu 

~UI, foram t•nvtados et:.1crosamrnte por 
1.uas dloceJ:es se Integraram perftttamen e 
na Pa!itoraJ, na mentaUdade do Povo e na 
problemaUca soe1a1 do Bra.:sll e dn Baixada 
Flumlnem:e 



DE 11 A 17 DE JANEIRO DE 1992 CORREIO DA Lft.VOUP.A 
PAGINA 4 

I~DICADOR 
MÉDICO 
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' DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CÜMCAS 

SERVIÇOS/ 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphc:el 
PSICôLOGA CLINICA 

PSICODBONOSTICO E ;,srcoT.::RAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E Tl::RAPif. DE CASAIS 

Hora maw1da pelo tclcfo:ie 767-5Ba2 
De 2 • a 6.•-tclra, ~a.• 13 àS 20 horas 

OOnvên!os: OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COL1':GIO LEOPOLDO 

Rua Prof Paris, n.c 58 - NO\" l""uaçJ-RJ 

éIICA ALEMÃ 
(['ETTUr,,.G & <...IA LTDA ) 

~ OCUI..O8 M')DV.h ;o.e, 
e CONSERTOE 
• Ol"ICINA PROPRlA 
" SERVIÇO RAFIDO 

! 
1 

I 
AVIAM OS REUITAS PARI>. o MESMO DIA l 

Rua O tâvio 'i'arqum10, 61 - Nova Iguaçu 

L 

LI 

LI 
l 
• 

.1 

1 

COI\S.: Rv1 JuTz. Moa: r ',1, rql.MS ?.lor1d1i>, tS-S.''05' ... r:. lg«.1a11J. 

hes.: 1h B.ul:óeP1; ~i\"3 A,t.3 : -P.,.)dtJa:.-irõ> 

CU!J$ULTt co:.1 t 

~ . /' / 6,4 /' 'í'/ 
-7-lT,.w•é ,ra • *t~/írr '--"''''"✓ 

fM,;1111~ 1 ,11-D[ 1 1.,. 

,. ,.1 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO:'iSLLTlRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.• a s.•-te;ra, à3 16 horas 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS PETR()BRAS DlSTRmur-
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS COCA 
CAC · CASSI - GOLOE,.", CROSS _ HOSPIT~OLA 
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE í3RADESCO 

RESIDEXCL\ 

Ru,1 Dr R~1ane Pedro Equl. 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ' 

nr. p:1d13~ra,,rlo Cinn:-ii fv1arins 
Or. Cl~urlio ~iPdel Marins 
DriJ. Ar ., P:1 :., lc1 C. .Hv;i 
C ARDIO LOGIA CLIN ICA MÉDICA 

ALE RGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULT0RI O: RUA CEL. ALFREDO SOARES, 37 
TEL.: 767-0679 - NOVA IGUAÇU-RI 

CONSU LT A COM HGR.A l\lARCADA 

otlca ,;amo~a 
Ap:rdho· AuJitiv.._ ~ - Len:c, <lc Cc-n­
t:ito . Ó""Jlos - Pr•tJs - Rc! "U s e 

Arcig P 1rJ Prc e t, .... 

Tt:dv Sobre VARILUX 

Corutrtm rm Cc: ..! ~ F !~1 e!' ,. .... 1 ; 

!PRATAS - Preps esi:eciaisl 
! Fara Revendodo, 9s 

RUA OTAViO TAP.QUINO, 182 
TEL: í'67-'1932 

N .• Gt:1.ÇU • C1. T, ' _____ .., 

CAR IA Dú iEITOR 
f'IS - IXFLAÇ.\O - l lOOER."ólD\DE 

Ao,o ele rectber da CEF a lmporta,icla de Ct$ 419.000oo 
como re- arc1mento dos CrS LS00.00000 roubados da mtnbà 
cota do PIS em fevereiro de 1985, conforme rtlato que segue; 

Em outubro de 198S aollcltd ao Banco R e a 1 1agone1a 
~~ford Roxo, o extrato do movt~nto de minha cota c1o 
PIS. t~ndo ldo nforma1o aa oca.:otao de QU(" o meta &al<k, 
havia sldo zerado, poiJ Já havia s:>.cado todos os meua t"n­
dioientos. por ocasião da minh;i aposentadoria, por tnv~ez. 
e::n 19&5 Em ráç1do exame da dOctJmentaçã.o ap: ~:1t Mia 
ao Ba.ru;o p:ira o saque. tlcou corot3tada r::er toda faJ.,a en­
do o Banco, ap0.3 um processo de .Undlcàncla lnterna, con­
firmado O !ato, mandando entâo Q\Je eu re;_ amasse na Ct.F 
o que rol feito por mim em a,;egulda. • 

Fas.:~dos cerca de 60 dla.s. sem q~uer .\otíc a da C[p 
apelei atravts de cartn. oara o então Pre51dente daque!1. 
1:i ... · lt11lrd.o hnanceira. o aaudo00 e dlg!lo Cr. Mar e F .re­
QUP, Por telt:x, respondeu-me ter determinado urg~nc1a na 
apuração do fato. Logo a ifegulr, recebi uma camun1car:ão 
da c.E.F dizendo que· •·Em virtude do Banco Real não ter rie 
respon:i:tbillza.do pelo rc=. arcimento do roubo. a CEF t 1.1 

remeter sua reclamaçao para instruir abertura de mc. .... '.1:0 
na Poliria Federal·. ., 

ApOs 6 anos de "'árduaa inve.1tlgações • a Polic1a Fed rat 
se~ r com o meu acompanhamento perffitente, tnV1ou 0 relatlJ~o fin;iJ para a 13.ª Vara Criminal. tem a.pon,ta.r 0 

culpÃ~s ouvir o Mim,térlo Público, que opinou pelo arq_. 
vam nto do tno•ierlto. n 13 ... Vara. acompanhou a 
For m, 'lnte, qúe o fat-? _e COil3uma!:1E' 0.1c, , . 
- u .s cópia cias pr1ndo..11s l)el'J 1o Inqutri o t a t- _ 
guet ao Oep.z.!"'t.amen.'l Jur - '"O · 1 'EF "'endo " r ~ 
ta a gar .. •.1tla de receh~r toda minha roita d1,,.vldame.cte ~=­
rig." e co;1 os juro'.> Jc Lei. 

F.i "''lS 4 mr.ses, ncabo de re cber a lmport.ã- a lma 
rr-E'· o, r' 1, ~ob protestos verbats. tenc!.o recebido tw::.­
clonàrtc- como resposta. .er dif1cll qualquer correção, ')0is.., 
indice para o.i cálculo3 fora fornrcldo pelo Con.;;e,ho Dire­
tor da CEF. 

mante do exposto, só me re~ta saber dos douto! e-:o~ 
m.:•:,,s do tal ConselhO Diretor . e com o crs 413.C.o , ~ 
c-.,n,;e uir comprar um bem que. ccrtame~te, comp:-arla t:om 
os Crs 1. 800 000.00 na mesma data de 191SS? 

Quanto à modernldnrfe do Gover:i.o, sugeriri21 a inr ~ 1 
reforma do Poder Judiclario, bem como de todas a JL.U­
tuiçôe, püblicas de uma forma geral, promovendo o n­
morlmento d~ seus tunc1onãrtos emprerando mo rnos me-­
todos de trt1namento. po1~ atualmente. com honrmu e n ­
r~ima.s exceções, pou..:os conhecem as suas tunç-oe.s e t!"'l­
tam o p\lbli".':o com o devido respe,to e seriedade. conforme 
enco:"!trei na 13 ... Vara Crimina~ no Departamento J indico 
da CEF, na pesroa da Ora Vera. btm cama no Depart L:ntn~ 
to de Custos e Pagam1?nto.s, na pe.srna da Dana Vilma 

(E)L\ IA:-i t"EL '1OREIRA - residente no b3im> K-1!1 

CAMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE DO PRESIDE NTE 

O Presidc.nte da Câmara l\lunmpaI de ::,.;o,a l1,u,çu• 
RJ. usando das atribu,,õcs que lhe são conferidas por Le:. 

RESOLVE: 

PORTARIA l\ 01,92 
Nomear E U C LE D PEREIRA CIGARROSA porl 

e:-crcc-r o Cargo em Comis-são, Símbolo CC~l. de As .. _!~r 
Le91sla11m do Vereador Douglas Marcelo \',las Bo., per 
ind1c·c1çfio de~te. conforme processo n1 001 92 DP. J p.l!· 
tir do dia JO ( trmta) Je de=embro de 1991. 

PORTARIA N 02 '92 
Exonuar IRACE:\IA AGOSTI:--:HA DE JF5ú~ "º 

Cirgo em Com, ;são. Sirnboio CC-2, de 0!,c,.J l de lJJDfl<• 

te do Vereador Jamil t\.latos D.1ntas, por sohl..'.itaçüo d~5ce 
conforme processo n· 002. 92 DP ., parbr Jo Jia ,12 (dcas l 

' 
,., ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2725 ' ultimo, 

_SERVIÇO ODONTOlóGICO _E~_PECIAi.lZADO 
nr. l\'AJI/ PONSE.;a 

(""."t)r"' .. 

~l\l!~l,!'.:',l'J'F. DAS~ A!I 19 HOl<A" F.8'l"RAPA l"P'.TTC'Tl\>ln C0'1Rt Nº "'' 
Ml:S<ó>YITA - F.S'l'Ar r, 1)() RIO '11".1.J!ll'O::l'E ~D6-2P1l4 

PORTARIA 1\ OJ 92 

--~ 1 CC 'ó\'lNW'> 
• ''C"'.J-~RAS 
: ~~ l"C~ :,OMIC'4 

e nJ!'NTAL 'A'RE 
• VULCM 
e ~ rFL ER." II 
• C'O!lFA 
• i ,r EPI" Dr F 'l.L!A 
• J>A TT 'l>ML. INPS 1 

Nomear RENATO. DE MORAES pan ex~•-~~~ 
Cdrgo L :1 C )m ão S1mbo10 CL-2 de Of,cial d- (j 
nct~ dv Ver~ Jor Ja.md ~IJtos D~intd.s, po1 ind1...:.1ç..io jt~ 
te. ti.Or:•crmL" proccs.::o n OOJ 92 DP. p,1rth do u .1 v • 

(dois) t.,
1 1mo. 

PüRT '\RIA N' 04 Q2 ! 
Exonerar PAULO .ROBEIHO DA ',!LVA 10~; 

7\,>A o lM~o em Com,. s~o. 15,mbolo CC-1 de A.· r 
r lc91sJ ... t "ºdo\ -=reodor Antom CJrdo o T.:J\ 1 .-~r 

olh.1r ;Jo d -sie, lC:1for nc procc i n ou~ Q2 DF 
e FATI""'- ;!..fPR.,.. .... 'ltfAL 
• INCRI, 
• trnu ..., 
• R O CLIFI' A '3 a 
• [ >NTfSERVES U' ' j 

t du 1.b.J 02 { do1• ) ú ltimo. 

PORTARIA l\ l'> 92 
Nome NIID'\ \101'.fEIRO DE AlEVED~ 

D c~e- n: o C ·~o em l om1,sc;30, S1mholo CL•&, J~ ror 

r leq1 1 :it1\ > Jo Vcrc ld1>' Ar n1O C.~:i.~(.' 0
1 

Tü~''r
31 1d1 10 de"-t~ 1.., "lf lf"e i:: o~ •ss , t...,.h 9., D · 

1r do <l1 02 ( Ju, ) .,_ • rn • 

Pul:.1qu~ e e e ... np w-
Nov" Iguaçu J7 de j•rmro de 1992. 

íllCARUO C '\Sf AR - Pre dente 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-1725 

----------------
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~ARA MUNlcrPAt 
1E NOVA IGUA~ 
DO RIO DE IA\EIRC 
E DO PRESIDEN:-E 

DE JI A 17 DE JANEIRO DE 1992 

----H, IGUAÇU JÁ TEM O SEU SEGUNDO 
JUIZADO DE PEQUENAS CAUSAS 

inaugurado em Nova Iguaçu. o segundo Juizado d 
rol,:, causas do_ Munic1plo. O novo órgão ~rã. tnstalad~ 

J'(Queu~ rio de pratica forense da Sesnt _ Sociedade d 
rio e,;:cr~c;~nerior de Nov.3 Iguaçu_ -, locaUzacto no Centroe 
t=lslnO .~J. ·com lima equipe de tres pessoas: um julz de Dl~ 
t _ J!1t~•doi:: ,·ogais. sendo um deJes repre~entante da sub~ 
re1tO t "ª IcuD.Çll da OAB. 
t.- · , ~~i1zadà vai op~rar da mesma forma o_ue O já cxi.5-

0 çi(u~do no FóI~J!ll da rtdad~ ou -.ei'l . ')lE :('cend0 1 1_ ,te, ~Ji~çiw do Justlc~ em que:,.bes ~ue cem~:ld:)m inde­
_1t11!1.~ .,lfr·riore~ ? ~·Jnte S.ila!iO.; mm·~:10: . . Embora não 
1r.1c~omp.1recldO a mauguraçao. o Secretário de Justlca 

•enhª c,·cta, €.w1ou como representante sua sub•··ecretãri:,,' Jri!IO Ba.J.- ... , 

,&o!~!~~rdr~~t 3 çrc.: ·cn,;a dJ Jui~do no Muni('ípio é muito 
, sari.:i, já que. conforme nfirmou: Nova Iguaçu ~briga 

nt-t' tin~ente p0pulaclon:d consld.eravel. que sotre com 0 ~ .. ;~ro d€ peque~as ca_u-:as que pod~riam ::;er resol-.idas de 
• ü~f;ira m:iis rap1dn. ahvi~ndo a !0tma foren~e. Rosa Car­
~ : 0 de~tncou ainda que a mstalaçao do .1ovo escritório trará 
o(I.! 15 credibiltdade à Jus~iç~ entre a J?OPUlação, que sofre 
ro.- 0 mal~es-t:1r e os i:re1uizo:, J:ropo.r~,onados pelti mo:osi­
' ,~e dOS ca?,linhos processuais !tad1c1~nais. 
,.,3 

0 escr1torio modelo da Ses~t se ~itua n::? rua Coronel 
rnardinO de Melo. 2075, sobreloJa, no Centro de Nova Igua-
~ ao lado do Forum. --PASSATEMPO 

BARÃO DE M ITAr,rno 

-' HISTôRlA IGUAÇUANA DO PESQUISADOR DOIDO ] 

Dfpois que os tupinambás, 
prote!t::mte~. f~ra~ mas..<::-acra­
dw: pelo;; Jesmta-", o Comen• 
,.iador Soares resolveu. com as 
"uas àas enchente~, fundai· o 

B1o iguaçu. Pouco depois. Oar-
.:Jl Rodrigues Paz, metendo-se 
• pacificador, ~egurou o leme 
do stu barco e descobriu o 
ouandu. onde vàrios corpos de 
l?lf'ndigos boiavam. 
Em janeiro de 1833, o 00-

mt-ndaàor Bernardino Me 11 o 
.. ameou. para Ministro M~­
cipal da Guerra. o coronel N1-
.;.Jlau. que promoveu, no Sport 
C1ub Igua.ssú. nossa primeira 
~acalha de confete. 
Em março de 1858. o filho do 

_F.ei Dom pedro Primeiro e único, fazendo-se acompanhar 
e.o Rei Momo. fez a primetra viagem de trem, inaugurando, 
.:~lDl. a Estrada de Ferro de Dom Pedro II. Desembarcan­
do. no fim da linha. pediu um refresco de groselha e um 
•lo com mortadela. Ocasião em que, ao acende~ um cha­
ro~. descobriu que todos os palitos já_ tinham_ sido usados. 
-~'' continuo. batizou o nome da e~taça~: Q~e1mados. Lan­
cou. em segui.da, a campanha de emanc1paçao daquele d1s-

uüoiunto à Praça da Liberdade - enquanto o político 
Getúlio iniciava a abertura de um tti.nel par~ encontrar--"e, 
do outro lado com seu adversário Manoel Reis - o Coronel 
licolau em 'regime de ordem unida, ordenava que seus 
Jdado~ marchas~em para a bomba. Daí surgiu o nom~ da 

.._"\"a estaçãozinha: Marcha à bomba! Em 1900 e pouco, 
,;:ar::ha à bomba teve seu nome alterado par3.: Nova Igua• 

C'J. já que a antiga ~ede do Município, já me~o co:roa. e: J. 
tha.mada de Iguaçu Velha. . 

Em 1950, qu::mdo o Pr~idente chegava a Ba,xada, p~ra 
f .. tiar o Joqo do Bicl~o. atendendo aos apelos ~a popu.laçao, 
e ldiu lanÇar a pedra fundamental da Rodovia .Pres1dent! 
DLtra. inaugurada com um shcw de Carmem M1ranrta, n 
? .. :..Sampa. 

Em 1938. os laranjeiroa; desenvoJveram, n_os laboratór{ó~ 
•'b Packing Hou$e _ onde hoje esta o Sacolao -, 0 pro 
tlt>o cio trem elétrico e, logo em seguida, em assembléia, na 
Soc1.:'.":Ue do~ Fruticultores, inventaram o loteamento ... 

O espíri~o loteador animou a todos. Tanto que ºn~f:J~ 
L.:.;.J ~tachado re"olveu derrubar a Prefeitura <confu 
',rnbarnento co~ derrubamentoJ, para lotear o terreno 
-m F~~ p1ra ~tacionamento. o 1!1esmo a~on~ceu co~ 

Colegio dais, Irmãs, que foi cons!rutd-? graças ~ camP 
!lha.< desenvolvidas pelo Padre Joao Vinte _e. Tres. . e 

Hoje, Nova Iguacu, segundo O Hino of1c1al da ctda~-
t. -em sombra de dllvida "O encanto fluminense e O 0 
,.. " 0 do Brai=:il" Salye i5 de janeiro e ... ~alve-se quem 

•..U. 

o· 

' 1 

O Henê qu~ vai ficar 
~ c·abeça e 

.... 
~ de sua Empresa 
~". !el. 767-27!5 
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O ANO BOM DEPE'NDE DE NóS 

:€ costume exclamar-se à meta-noite de cada trinta e 
um de dezembro: "Ano Novo• Ano Bom!" E muita gente o 
faz movida a álcool. Depois vem a violenta reJ!aca. E depoi9 
do depois, a turma C':at nn. realidade e põe a culpa em Deu.111 
e no mundo ... Abro a página noventa e um do primeiro vo­
lume de Diretrizes Espirituah-~tas da Religião àe Deus e leio: 

A BOA VONTADE ;: O PRINCIPIO DA VERDADEIRA PAZ 

t 

"O"' fa..;afütas, com o Fcu 
derrotismo permanente, ec:­
tão -::omplctamente engana­
do!;;:. Existe na verdade o de.;­
tlno, ou detf:rminismo, como 
con~~qúéncia do p:i ·ado de 
rada crJatur!l. ma.:: hã C:in­
pre o livre arbitrlo que Deus 
garante a cada um dç,, Seus 
filho::. Portanto. qualquer in-
1 ... Ez pode mudar o seu des­
t;no com Boa Vontade, que é 
o p1'nr-1plo da verdadeira paz. 
Cada um é senhor do ~eu 
destino." 
R.:::JJ.mente, cada um é sl'­

nhor do ~eu destino. Só que 
muita \·e:z: mete o;; pés pelas 
m..:.,. ~ porque não tem a vi-

~ão de que todo ato resulta em con. :qüência. A Física ~xpli­
ca muito bem o que a Moral capitula e:1tre suas leis etlca~. 
e a Re1ig1ão regiA.ra como caminho para o bom, digno e res­
peitoso relacionamenb humano que dev(•, por exemplo. ilu­
minar tcda. a ação política. para afa--tar os perigo9 que .&~ 
somam de problemas nacionais mal re oh'ido.~. Jesus. que e 
a medicina preventiva de que o Brasil precisa, admoestava: 
"Fazei aos outros aquilo que de~ejals que eles vos façam·• 
O duro é que c1lguns cr~::taos ~ú.o o:, prim.eiros a '_'iV?r bur­
lando es.~a lei. na expectativa de que seJa ela hl"'tórla da 
carochinha, e vão empurrando tudo com a barriga: Um dia, 
a casa pode cair. Aquele grande ensinamento .do Cristo, Con­
fücio jã o tinha percebido e chamara de Le1 da Reciproci­
dade, "que quer dizer, apenas, que o que não gostais que ~·os 
:.i.G.çam, não o fareis a outrem''. Muita gente estudiosa, sa­
bt:,ido que o grande preceptor chinês viveu quinhentos anos 
amL-~ de Cristo, imagina se o Divino Mestre teria e!icam_otea­
do o ~,nsinamento confuciano. Mas els o perigoso equ~v_oco, 
oriund,L·. da ignorância. de que existe um Governo Inv151vel, 
policianCo os atos humanos e conduzindo à Terra, de. época 
em época, emi11entes Instrutores Espirituais. Existe ainda o 
desconhecimento de que Jesus é o Supremo Governante do 
Planeta Terr~ e que. nessa condição, determina a vinda des­
ses Mentores ~101 plano material. O discípulo de Lao-tse Ce O 

próprio Lao) foi um deles. Veio pregar o que aprendera com 
Jesus no plano a.:.tral. 

Há quem consider2 estes_ en~i~amentos espirituais que 
comentamo3 neste artigo, senao ndiculos, pelo menos. cur10-
sos. Entretanto, em todos os setores d~ cultura umversal, 
nenhuma inovação surgiu sem as reaçoes dos contll!11azes 
proprietários da verdade. É :,empr~ aconselhável repetir. q~e 
•·natura non facit saltum". Todavia, nestes dez_ anos !mais 
do milênio ocorrerá o apres.samento da evoluçao moral-eS• 
piritual do' ser humano. E não há surpresa alguma com f:s;a 
afirmativa, porque se voltarmos os noo::!:ãos olho~ par~ o imc10 
deste século, veremos que o homem, em reduzido num~ro de 
anos, pa~sou do transporte a cava.lo para o foguete mter-

COLHA DE LIXO É PROBLEMA 
PARA MORADORES DE NILóPOUS 

LIXO _ Nilópolis, que está entre os munlcípios que mais 
inve~tiram na qualidade de vida de seus moradores .n? re-

ião, foi, também, um, dos mais ati~gidos. Ao contrario d~ 
!eus vizinho;;, o munic1pio tem praticamente toda~ a., suas 
ruas calçadas, com manilhament~ de esgoto, e?erg1a e água 
encanada. Apesar disso, como n_a~ p~derla d~1xar de a:,ou­
tecer na Baixada Fluminense, N1lopohs tambem tem os ~eus 
problemas. 

A falta de um sistema_ eficiente de coleta de 1u;co . tem 
sido a principal reivindicaçao de seus moradores nos ult1mos 
ano,·. um exc•mplo claro desta situação é o depósito de lixo 
a céu aberto existente na ~~~ Pedro Alvares Cabral, uma 
das principais via.E do mu'!11c1p10. Em um terreno sem qual­
quer muro ou cerca, e que, segundo populares, pertence a 
Prefeitura repousa solene, uma montanha de lixo que che­
ga em cer"tas ocasióes-, aos três metros de_ altura, O _local, 
po~ ser uma região de grande concentraçao populac1ona.l, 
torna a existência do vazadouro altamente a~rlscada para 
0 bem-e tar dos moradores préxlmos, que :'C' veem constan­
temente cucado3 por rato- e baratas e um cdor insuportável. 

o presidente da A"socla('.'âO doi Mor~dore1 do b"'lirro Jar­
dim saná.rio, Bento Botelho, alerta para um outr_? a•pC"cto 
do me~mo problema: a falta de accs~o das a9cociaço~s à pre­
ff-itura iiilopo!Jtana. Segundo Botelho, toda~ as rC'tvindica­
óes EÓ recebem a atenção se forem f'nr!lrninhada~ ntravé!' 

~os \'erc::idorcs prática _que cntam12nt_.! prf'ten~e: reto;<?'" 
a deturp:ição d~ atnbuiçoe dai in tlt.u1çue~ poht1ca~ \C'Tl­

ncadas n:i reg1ã.O. 

_ An .,,,. d~ cr eleito. de to pr~"e1to Jor~P David dL e 
u"" ta acabar rom as e. ociar.c..es dr morador" e que toda 

?a~ ter que comPr na :11'1.0 d~le - dl·o:.1.rou E""Tl .. ua pr(pr\a 
'l.sa, conta Botdho, 1., li • . "> cr recolhldo ha .,_ d~a n 

C"a ião 1 d poim1 ;-• haven o penedo de :1té L, ... e 
m C':,i)Ptii, 

Jf P.P.! - .&rr~'íl''C:~At~o 
8'" COHT!B!L!D!tDE 

Cont,1b1Hdilde A!.S~"'-or1..l Fi!l.c~l e Fin nceira 
Legali:ação de Firmas - Inir)•·to .. le Renda 

Seguro, •- Admini~tr:1r!,o -::fe J:rr.prcs.'.ls. 
AV. GOVEPSAOOR 1UtAR,U, PEIXOTO, 151 - S/ 305 
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planetario. O ucesro material t.~m ~i_do lncrivel, mas o mes­
mo não . e deu com O do espí_nto. Estabe.leccu-s~ ~ choque .. 
o hom~·m moderno vive 1. que1x-c1r-i e de. fru: traçoe:.. _Precl 2. 
colocar em stmetrla os dol.:J prato.;. da oalança: D,u.,zarur 
attrmar que ••atingir o equili.L;rlr) é a meta. suprema Que 
.i991 coopere p:lrll Isto. HaJa dccL:ão e ~om animo. Nos mo-
11t·t1lv. l. cri ._ o., b,~dc- carnctere3 ~ao tormados._:t quan­
do • t.: con ,. lJ.cla.u, a ma1 i:,vt~nti;. nações. Ma,, e preciso 
1c.pc:.L.J.r-. , o r,O\' , ;udad..;1ra. rlqueza de qua.lquer pais. Elo..: 

(,; o u p;:i.trlmonio. 

Po .. !-inal a L<..,g,ào ela Boa \'·ontade comemorou, no dia 
l.º de janeirÓ/92. ma1s um aniversárto de fundação. Não (oi 
a toa que ela, pregando o Novo Mandamento de Jesu;;: 
"Amai•vo.-; como Eu vos amei", lei de solidariedade huma­
na, :.~,giu no rn~ da Conrratci.nização Universal. Seus fru­
to- JU t 11cam .'.I sua xi. ,.dicia. 

Ano bom? Depende de nós! E d~ compreen: ;lo de que -
s, m a consciência de que a vida r.,-:-piritual é uma realidad<. 

a material será, cada vez mai.s, neste decênio derradeiro 
de um ciclo histórico, 1,;m tf'rrivd 1.r n!'-torno. 

PADRE LEVI DESTACA ATI..,.,AO DOS JOVENS NA 
LEGIAO DA BOA VONTADE 

A Revist.1. Legiao da Boa Vontade iniorma: 
Arlindo Jno. da sucur:::al da Leg,ão da Boa Vontade 

no Rio de Janeiro, relata que esteve, recentemente, visitan­
do o capelão da Marinha, o padre Levi ca.:.·erna. !fa opor­
tunidade. regJ•·trou a, s2gu.intei:i pa1:\vras do ~-J. __ dote ·obre 
o trabalho da Legião da Boa Vontade: 

"Há muito.3 anos leio a.s publicações da Leglão da Boa 
Vontade e tenho con3tatado a preocupação da instituição 
pela vida humana. Pen.o que acima de qualquer rel!g•âo e 
de qualquer raça está a vida. 

' 'Nota-se. hoje, no mundo - continuou -. uma grande 
preocupação, por exempl<:>, pela ecologia, mas não há d~vida 
de que o seu ápice é a vida humana. o homem feito à una­
gcm e semelhança de Deus. A Legião da Boa Vontade vem, 
atravé,; de suas inúmeras obras, !ementando e..sta vida, e 
acredito que quem faz isso tem sempre um coração cheio de 
Boa Vontade e realiza aquilo que constitui o anüncio do 
nascimento do Cristo: 'Glória a Deus nas alturas e paz na 
Terra aos homens de Boa Vontade." 

Aos jovens da Legião da Boa Vontade e ao seu diretor ­
pre!:iidente, o padre Levi mandou a seguinte mensagem: 

"Tenho observado que a Legião da Boa Vontade é com~­
tituída na sua grande maioria por jovens. Onde há juventu­
de há vida, idealismo, calor humano, conquista. Hã aquilo 
que os romanos chamavam de jovialidade. 

"Todos os jovens, sejam eles da Legião da Boa Vontade 
ou de qualquer credo religioso, devem promover a vida hu­
mana, porque carregamos dentara de nôs a imagem de um 
Deus e sobretudo do nosso Brasil. 

"A todos. especialmente àqueles que fazem parte desta 
grande Legião, desejo que continuem a irradiar pelo nosso 
pais este dinamismo e este espírito de Boa Vontade. rm:o 
constituirá a melhor resposta contra todo um proce.sso de 
violência hoje, porque realmente ela surge quando a 
pe!..SOa está longe de Deus, tornando-~e, portanto, incapaz 
de reconhecer no seu semelhante a imagem Daquele que a 
criou e a plasmou. Levem a mensagem do amor, da fraterni­
dade aos que estiverem nos caminhos de suas vidas. 

"Ao presidente da Legião da Boa Vontade, José de Paiva 
Netto, de~ejo sucesso e êxito no comand(' da Legião da Boa 
Vontade que hoje é conhecida em todo o Brasil e exterior. 
Que Deus o cumule de Suas Bênçãos no Senhor Jesus." 

PAIVA N'ETTO é jornalista. ral\ialhta escritor e Dir-etor­
Presidente, da Legi.io da Boa Vontade. 
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A MAIOR CARIDADE: ANUNCl'AR A VOLTA DE JESUS 
A nú~são precipua da Religião de Deus é pregar o 

:Evangelhó ·e· o AJ)()Callpse, em Espírito e Verdade à luz do 
\to M.àndo.mrnto do cr1~to. por todo o planeta. Uvar noi 

~vos a verdade Divina é o cnrJdade maior que anuncia a 
J"olta TrJun!al de Ctb·tO Jesus 

Qu~m em. oeus ,e integra não encontra mottvos para 
viver desolado. Nós. Legionários da Boa Vontade, quando 

entrh::teccmos com certas colsas do mundo, lutamos 
~~a corrig1-Jc.s, aplléando a Caridade do Novo Mandamen-
10 de Je:;us. 

Nao· hã outra solução para homen$, povos e nações. 
Tudo 0 que vem do Drvtno Amigo é ~~perlor. Ensina o C1:n­
ro Espirltual un1vetf-"al1st.a da Rellgtao de Deus: Jc.,us e o 
oi da caridade. 1 

o tempo. grande ministro de D~us, provara. 
A alguém que po.-...a achar que Jesus esta demoran~o 

muito, trazemos respost.a dado. por Zarur na Proclamaçao 
rlo ApocaUpsé do cnsto. 

JESUS: EU VOLTAREI SEM DEMORA 

No principio desta 'Era Crtstâ' . Jesus afirmou ~o ~u 
T.'vangelho. segundo João, 14: 18: 'Nao voi deixarei orfao:s, 
Eu voltarei.' E repetiu no seu Apocalipse, 2_2: 20: 'Voltarei 
_ cm dcmO'l'à.' se a Volta do Cristo estava tao próxima, por 
que ainda não voltou? 

"AO anunciar à Cristandade o dilúvio de fogo do fim dos 
.. mpo:,. Pedro repetiu a advertência do $Qlm~t~: 'Para ~ 

~nhor. mil ano..., ~ão como o dia de ontem que Já passou. 
_:m sã consciência, poderemos querer que O.:i anos dos !1omens 
e;am os menl'los do Cri&to de Deus? N_?. realidade, sao ape­

_:al, três dias - como na Sua ressurrelçao -:-- para ~ Sua v9l­
a triunfal. E. do mesmo modo como O v~mos subi~ ao ce:i, 

Ele voltará na glór ia do terceiro dia que e o Tercetro Mile-
!'L.O, e dará a cada um de acordo com s_ua.o:; obr~s, como en-

na Paúlo' :•Ninguém fe lluda, Deus nao E:e de1xa escarne­
~r: aquilo.que o homem semear. l~so mesm~ terá de co~he~.' 
t: a lei, não do~ homens, ma!'! de Deus, P01" o suprac1taao 
ah.nista ê ~Ioisé'". aquele que recebeu de J esus, no S~nai, os 

Dez Mandam~nt6s da Lei de o~us. Eh- por que a ~roclama-
ão do Apocallp~e de Jc-sus afi:-m~ que. a1~1da nao houv 

Cristianbmo na face da Terra, o Cr1stl~msmo co_mo Jesus o 
quer e como o entendem rnus verdadenos scguidore.-,. Esse 
Cristlani~mo St::·:.i uma divina realidade quando o mundo en­
tender o slgnir1cado real do Novo Mandamento: 'Amai-voi, 
uns · ao• outro:3 como Eu vos amei.' Os preceptores sectários 
pen.s:am que este Mandamento e igual ao ~e l foisés: 'Ama 
ao teu. próximo como a ti ffi('!'fflO.' :\fa.3 ha uma diferença 
, undamcntal: nenhum homem sabe amar como Jesus amou 
e ama. E mais: nenhum homem fabe ama r a si mesmo, 
Clentro da Lei D1\'ina_ Mais ou menos. todo homem é um sul­
t'fda. exatamente peta tgr.orãncia do Novo Mandamento de 
Jesus. E por tudo isso que a Religião de Deu:; coloca o Cr i--'-to 
acima de todos os profetas, de todo~ os patriarcas, de todos 
os apó,Stolos. de todos o.s evangelista::., de todo.." os missioná­
rios e codificadCires d~ todo:· os tempo~. Eles vieram preparar 
os caminhos do Cristianismo Total que é a Religião pois a 
Religião do Terceiro Milénio. a Religião de Deus, do Cri:-to 
e do E!-:pirito Santo e mo.1~ qu~ t:da a Religião: é toda a 
t ü:nda, e toda u filosofia. é toda a política e toda a moral, 
todo o progres-c.o h umano, unido ao progresso de todos os 
mundos. de toda" a Hum2nidades Slde,rais - o Amor Uni­
venal na apoteose ao Criador Onipotente., Onisciente e Oni­
prefcnte, o n~ o Deu!, o no.s ·o Pai!~ 
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Zarur colocou 'l e-xJ?re~o Eru Crtst., en\rf' ai,óiJ.Ol;<Ja 
por considerar que até a Revelação do Novo Ma,1~,I)'\) 

1 

de Jesus, feita no Brasll pela .Leg1ao da Boa Vool,odo· 0 · ~e 
houve fora'!l p~eparativos para a verdadeira Era. ·•~r~.rta 
quando, entao, mnp;uém -"e atreverà a pregar o ódio em nomê 
de Deus, haja vl.>to a peremptória Ordem do Crbto durante 
praticamente dols mil ano11 ignorada, que> le encOntra no 
~eu Evangelho segundo João, 13: 34 e 35 e 15: 12 e 13 

Novo Mandamento vos dou: Amai.vos como Eu v0 ._ amf'l 
Somente aSslrn podereis ser reconhecidos como meu~ dlsci~ 
pulos. f ._.) Ninguém tem maior amor do que eate: dar a 
propria vida pel0-l5 'ICU.S amigos." Com a Volta TrtuntaJ de 
Jesu· o mundo conhecerã o Cristian1 •mo Total. 

PADRE JOSE MIGUEL: "LEGIAO DA BOA VONTADE 
TRABALHO ESPIRITUAL QUE VEM DE DEUS" 

A Mocidade Legionária e~teve vi.eitando o Padre Jo,ê 
Miguel, vigário responsável da Dloce•e da Igreja Católica 
ApostoUca Brasileira de João Pesfoa/PB. Durante a conver­
sa, ele comentou que Já conhecia a Legião da Boa vontade 
de6de a epoca do seu Haudo~o fundo.dor, Alztro Zarur, quan .. 
do ainda multo j~vem, era 1-eminarlsta. E sempre que lhe 
fobr~va 'tm tempinho nos finai!! de semana. ia colaborar 
com a Entidade em ua5t diversas campanha.s. 

Boa \
0
0 ~~and~~d;~d~~j0~~~::;~u~ara a Revista Legião d1.1 

"A Legião da Boa. Vontade é um trabalho belt, •imo que 
:1brange toda., as classes, não vê cor politica nem religiosa 
t um trabalho es-pintual que vem de Deu.!! e deve continua; 
cada vez mat.s. Todo~ devem cooperar para que a Legião da :~:a. ~e~t:de cresça e dê muitos frutos para a ~ocledade e 

"Eu quero implorar de Deus suas bênçãos para que caiam 
ab_undantemente ~obre o trabalho do Paiva Netto. Que ele 
se~a forte, dc:..te~udo_. corajo50 e leve essa missão, e~a ban ... 
deu-a de evangelizaçao, sobretudo a espiritual Já que tam­
bém tem o lado material, ajudando a todos." ' 

A respeito do ~emplo da Boa Vontade que a Jn~tituiçclo 
construiu em Bras11la, afirmou o sacerdote que quando ocor­
rer o_utro congressl? dos padres da Igreja Católica Apostólica 
Br_as1lei.ra na capital feder al, ele irá conhecê•lo de perto, 
poL" outros padres da igreja que jã. o conhecem informaram­
no que ficaram de~lumbrados com o local. ''Eu também que­
ro visitar e~ta beh~sima obra, de grande vulto. que fo! r' 1-

lizada e continuará com a bênção de Deus parii a ale ·ia 
de todos nós brasileiros". re!lsaitou. 

Padre J~é deu ainda a sua opinião acerca do Apocalipse 
de Jesus que a Legião da Boa Vontade está pregando ao.~ 
Simple• de Coração: 

··Eu vejo o Apocalipse como uma lição verdadeira do 
Evangelho para os dias atuais, muito a tualizado e renovado 
nos costume!'! de todas ª" igrejas. O Apocalipse é um livro 
que vem moP.trando o caminho que cada cristão deve seguir. 
Entretanto. a nossa falta de fé e os interesses materiais fa­
zem com que o homem e!-·queça do preceito de Deu~. e 'So­
bretudo daquilo que ê narro.do dentro do Apocalipse." 

.. 

MARCOS VEN(CIO SILVA DE ANDRADE 
(ADVOGADO) 
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TRAV. VILA VBOTV, 30 - SAL AS 305/7 
TEL.: 767-9357 - NOVA IGUAÇU-RJ 

OF<GANIZAÇAO f', P1 -"A 
AS.31STÊNClA FISCA:.. E co•n=- IAL 

- BAlJ,NC,.vS 

ESCIUTóRIO: RUA PROft VENINA CORREA TORRES, 
..,30 - 10'9 ANDAR - JELEfC)f,jit.S: 761·1747,767-7621 

(SEDE PRÔ~RIA) 

llROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINC~IS • ALVAIAOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA:ÚVA, 5:1'05 - N . IGUAÇU•RJ 
TELEFONES; 767-8384 E 767•8388 
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Cia:anos .,} .•J~ 
A Imago- e.sti rnandauda par,- .1s Uvrarm "'Lend;tY. , 

hlotQrlu c!Jganás"; de Crl.stlna da costa Pereira, que tei>.ie 
relatas de ciganos do srasU, da A.rgenttna. do Uruguai. dt 
Portugal e da Espanha_ Nõma~ea ou .Eedentarlo:s .. analfabe­
to:; ou de tnstru(ao umversitana, Jovens ou velhos dag do: 
1exo.,, pertencentes aos ma.is variados gru~ . cigan~ elea 
procuram mo~trar u.nldade dentro de aeu universo raclat 
o volume traz também poesias e frases, a titulo de epigra: 
tea, um pretaclo de Corrt-a Neto e ~ J>OSíado de At:Jni 
walmratb, além de numerosas Hustraçoes. 

Comportamen to 

De Harold Kushner, a Imago lança 'Quem prect.,a de 
Deus?", que fala b()bre o que aconteceu à.S a1mas oa.s muJhe. 
rea ~ homens motierno.s sob o impacto da vida atual e Obre 
o que to, perdido com o proceMO de ganhar liberdade l)t.;. 
soat e conforto material. A tese defendida por Ku.shner e. 
de que eXi&te um Upo de nutriente pelo qual nossas alma., 
an.setam, do me.o;mo modo que no.%0s .corpos nete.!.Sitam l!e 
allmEJ.:ttos adequad~. de ;oi e de exerc1c103. 

llistór ia e Ficção 

ca parceria do cineasta Carlos I caca, Diegues CO!ll 0 
antropólogo Everardo Rocha re.-;ultou ''Palmares: mito e ro­
mance da utopia brasileira". que focaUza a dramática lu•2 
peJa liberdade travada pelo.; escravos negros no Brasil ao 
sccuJo XVIl. O.s autores reiventam. esae 1mporta1:1te eplsod10 
hbertá.ric através de um:i. bem articulada fan:3.31a h1.$torica 
que conjuga poeztia, violência, sensualidade, romantLtmo 
magia e morte. • 

Historia., d e Kafka 

Em prosseguimento ao projeto d1 reeditar toaa a obra 
Hccional de Franz Kafka Cl883. 1924•. traduzida diretam,nte 
do alemão por Modesto Caro:ie, a Bra::,1t1ense lança mals do..s 
titulas reunido3 num só volume. 

··contemplaçf.o••, uma coletànE.a de conto.:,. curtos. foi o 
primeiro livro publicado de Kafka, no fi.m de 1912. t:.m cinco 
ano.:;. a t!dição de 800 exemplare..-; vendeu pouco ma.is da me­
tade deste total, emOOra a acolhida cntica tenha !ido ex­
tremamente favorável. Kafka contava que, nwna das hn:..­
nas. maiS frequentadas de Pra1it"a. o livro vendeu 11 exempla­
re~- dos quais dez adqrnridos por ele me!mo. 

··o fogu ista.", publicado separaaamrote em 1813. era o 
primeiro capitulo da segunda versão. iniciada um ano an .... 
do romance ··o de.saparec1do··, que Kafka começou a escre­
ver em 1911. Sempre extremJ.mente 1mplacá,·el consigo prv­
µrio, o escritor considerou o texto com capítulos descos1dos 
t! ~em qualquer coerê-ncia de conjunto. Recus:mdo-.se a mo.s­
trar ao.s amigos. sumiu com os originais des.!a pr.meira ç-er­
~ão. o manuscrito inteiro. inacabado e ~em titulo, fc1 pu­
blicado nostumamente, em 1927. sob o htulo 'Amenca . 

ALcAWªImliU 
MODELOS EURDPM 

E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORPD 

CIMEw:AHCIA 

À - 11'1"1\ U\M DO 

,,, , ,,,,,,, .... ,,, .... ,, .......... , ,,,,,t 
AÇOUGUE CANCELA 
~ ..... ..... ,, ..... ~ ..... ,,~,,,, 
~ ~~.:;?:'!j:;í soe A D!REÇÃO DE P.lANOELROflALINHO 

~_J ENTREGAS A DOMICÍLJQ 

RECEBEMOS ...... <ETS" COMO ,Of' M De p).l,A,\6 ,ro 
RUA DR. THIBl1U, ~-TELEFONE: 766-3760 

CENTRO- NOVAIGU,\Çú 

0800 ~¼b ,:%,~ 9:uáa 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA OE CONSTRUÇÁO, L~CALl:AÇ ES 
JU!'<TO;., l'llfcE!TUFlA E CARTÓRIOS 

~_;u• .. • N ro: PARA FSCRITVRAS 

Ru.11 O,, AH,iyde Pimon1• de Mor11dJ, ttU 
No-v■ lgu•~u • RJ 

• hlttone 7U'-G.4Z5 • 
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• 11 J\ 17 DE JANEIRO DE 1992 
~ - CORREIO DA LAVOURA 

Í> ... /NMF 1 

.. 
t 

Ii-iO ,I:ríformàl 

-p.\S~A chamar 6~. da Rea ce, 1orm:it 2. prlo.s m e 1 
/~~ e Nilton H~_c_Ia<10~1 G!I tba XO), ZeZ!nho '---"ªt" i:l.~' 

(
1

, JnhOS ip rcu.~ .. L'' e \:..,,a!-ªº com o~ cantor""s C&rln:..:: 
f carolro I H i1,.:m, apre .cntaçao do cnrr to ~hJW,nan it· n-;: 
P A, s. Ja :1 Banda Corpo S::1 ,..Alma segue camjnho com Ed­
t( _ ~ M~<'.':1o no .. Lcl e._ • ?uoise cuitarr11. D .1.1 1 1-'º' Hclio tb. ~ 13J ... Fn:. 1 iper~us . ..101 e o.:, L;rntur 0 ,_ 
,nni e Ro1,~r_1a. _ 1• A.i!a~·. 0 G10r.i.nnl tmb.ircou no !m:::11 da ::.:en1:rna p::i.;_.:,_..._.., 

1.1a terra, Natal. no R <> Gr.inde do Nort feria rn i­
r r,. llDª vez que d~a :::?4 Ytil e~rnr por aqui n2ug1.:r..:mdo "l ;. 0 _ 

" e da R,osarnpa. 
\;,. r·Qutcl .Je conur: .º 'o,·o i: ·2n<"--vJ,r ru c1on:1 .1 l,,J.r il' 
d: e mê-3 em no\·o 4-• .roi.._n -, mas 1 .. o e pap0 para '.po . 

AL ~~erson Pimentel G- Barros cr~a~1,zanilo ~ru1 u .... com 
s 

3 
trB.)lleira super tqulpadn para passeio, al mare • em An­

. (.0_ R~!~ e c":\:an1a 'l -n CJpacid~de para H p .. : 
Pbfrtura contra o .·;>l, rqulpa• o e modnno comme il fallt ·• 
os que gos o.m de merg~lhar poden:i, fazê-lo coi.,L tranquil.-

uma \·ez QUt. a. trame1ra e equ1pad:l para a ática. se-
-a -0 meri;ulho. caça, _p~sra e lazer_ e _Sa1"!as do_ orto da 

• :1r · n:i i'raia do Bonfun depois do Coieg10 Naval m An­
::-a. naturalmente, ~empre nos fins- de .semana. 

sR!ZOLA 
Alberto Brizola az a festa do d'.n 1 de fe\· re!ro no s -

~o 303, Ilha do Governador. Enquanto .sso, .,,.u progran:. 
ns R':'de Bandeirant€s vai indo bem, m\uto bt'rn. obrigado! 
r.sta semana os conv.~aJo: foram Wal'i:nho Magalhães. que 
. 1 :=em sua Gladys Cipriano. Suzy A.res. L·ic:a B3.!'ufaldi, 
:.,ei Brandão e mais e mais, 

r,oJETO 
Projeto Procópio na Música, no Teatro Procópio F.::.rrci­

r.1, a partir de 21 de tevcrexo I s.?rá uma vez por mêSJ a par­
· r das ::0:30 horas. 8 Pr~mc:_·~ atração do Projeto: Fran,-:L: 
ftmt. • No an"Pxo. o Parque Ecológico Afrãnio Peixoto, ex­
ix,sição do artista plã.stico Orlando Raphael. A ã.rea de ex­
posiçõt~ ttrá sempre mo~tra de artistas da terr.nha. g A 
produção? Eu conto: Rui Produções e Arte Som Eventos e 
Publicdade. 

TOQUE 

Ix- v~nto em popa a Cabana do Pescador, perto da se~nL 
O ;c,cal virou < Universidade do Chopp e logo incorpora-se 
ao eixo a discoteca Vertigo. Depois eu conto. 
• Duas granl!es personal.dades da no:te da Minuano: Ca­
?::.lo Peres e Mr. Getúlio. Sab;m conduzir com categoria a 
~ do Km 14. 
• Baile do Retomo acon4.::ccndo dia 24 a volta de Giovarmi 
C'"~l:nhos Polydoro. Rogéria e Banda Rt"a!ce. Continuam n~ 
..iU do Km 14 a Banda CorPo & Alma e Helton. Os shows 
o.gf.!ra serão às quartas, sextas e sábados. à no'.t~. e Comin­
gos no almoço dançante. Dom:ngos à no~te O Disco Dance In 
PjoSampa segue r;tmo normal. Os outros dias da semana fk 
cuão reserraco.:. para shows opcionais com cartazes da MPB 
1 FalE-i hoje em Minuano, <!evc dizer qu~ semprç ti'i·o ê con­
tmuo tendo o ma'.or car:nho e respeito pela casa d:rigida pc-

Cam;to Peres. Nada do que falam tem a ver. Todos da M:­
::....ano sempr! foram muito atc-nciosos. Ir atrás de convers':'. 
0 '€rc(iro.- não <.la cer~:>. o importa11te é tocar o barco e ir 
;C frente. Torço pela casa onde já fiz grand_es festas r: evcn­
.o-J. F'alar mal da turma de Já? Nunca. A M~Yiuano faz parte 
-.J. iida soc:al e mus:cal da Baixada e merece toc!o o respe:to 
1(1 mundo. Tem sempre meu apoio maior ~ mora dentro elo 

~raç.ao. 

FESTA 

~ _Jess:ca Melo Viana teve festa no Mesquita FC Conv_i ~ 
ruto bem bolado pela Luzia Reis. Vera e Eds·on R~mo•: V.'"'- -

4 COn\•:daram. . .. F esta de Mr. Urissi será neste d1a 18, 
-nfirrnadissimo pots. Personalidadei:,: dli cariocas plagas 

...... .:.lanuo \:ID altos vôos. no ,.. _:dr'!SS Ue An1rarl Arü~J ;, 

Pacode do Po•,.> ~gue carrcna no Bonsuc ... J r"'·., qu1n~a., 
o d,a do = t: bu comandado pele nos....-0 F"rnan~ ., M01 eno. C • 
da .sem.,a .. na, uma atrnçâo cspfcial no cal'.'cl:Jr,lo rn c l. 
E .dia ... i, J-Jrge P~rllnge!ro_ entrega .. eu 1.r>feiJ - rrba 
f'runeira, no Scala Lll;al"l, Rab~'lo e R 1 t m-
DO de brigas e br:gas. Hum 

EL,MAR 
Elymar ~antos cst~1.·.: e.n N'ova Iouacu P""" alguma. ho­

r -S. Falou_ :.!a sua estreia no Imp-·rat'ôr dla :.:?. icl 1, 1u -
u_._. !)O la po;_,5 já Unha compromwo assumido com outros 
show.j J .. .;; ~l'a.,11. \...1a10 qui! patou o tran w. 1-'01 ar.de eJ• 
pac-sa, 3..'.:i pessoas 1uerem abra<;"''" o C:.1 "1.t0r f'alar c< m ele, 
(Uz r do SUC€SSO do novo dI co. 

Elymar Santo., e uma festa ~-, Jpre f' •- .npre! 

8AB\ RIO 
Tenorio Magalhães em pl na c:imp laha .-:ara \'<'r~a or 

ne .... te 92. Começou ajudando º"' na~ a• o. com ãs Ult mas en­
c.~..:r.ce.~, alias começou com o pe cll:e,to eu'l,uan.LO outros can­
C11da,ú.s ap2nas prometem. promet"lD ... promt 1t.:m ... e 
Gugu. aque,e qm traba.L.-,,3 com a ('idtnh:, :'.:8.r:1po~. :rou b.­
ch3. de vez. Ele não era a~:m na c1~oca da Rat!io Tupi quan~ 
do o conheci. Enfim .. G Concurso Baby Rio mo•.-,men ando 
dia hJ i' Gruta da Pedra í>ffi Vilar 'J.s Tdr~ lS 1: ho . ·. 
realização é da Top Model Produções e coordenação de João 
Alexandre. 

f0R1!ATURA 
Jamile Mar,a de Alc;...ntara e bacharelandos da Turma 

Nelson Manoela, cio 2· s<::mcstr~ do Curso de Dlreh .. o da Unt­
•·;;-r.sidade Estac;o de Si, con,,;dando para a .sokn:dad•i t:.I! 
~ ~matura. ne~te dla 15. Missa r;m açào de graças no íinal 
de tarde, Igreja de Santa Luzia ~ depois, Colação de Grau na 
Es--.., a Nacional de Mu,s,ca, na Rua do Passeio. 

l:..,~á ua agenua. 

Cl:LTUh_\ 
Casa ta Cultura com atividades em grande estilo: Cur­

::,o de Desen .. o Arust~co e PubLcilàrio com orientação de Car­
los Navarrf:L,. • Cur.;,::o de Ioga começa dia 28 de janeiro. 
Orientação de .!....irian Tabosa. • Curso de Esperanto começa 
d:a 24. de sext.t. :a domingo. • Curso de Tai Chi Chuan. aos 
domingos, das 8 às 10 hora~. • Encenação de •. Coitado do 
Dr. Cornelio ~Ian.u, peça <ie autoria oe Durval Me:relles, 
\·a~ a-o ar dias 17 e J..:a de janeiro, no tmal de tarde. 

PRAIA 
Aparecida Nunes rec:-be um grupo dia 18 de fevereiro. 

Idade nova, fésta em casa, em ritmo de Carnaval. • Apare­
cida. a propos,to. decidiu nao pa~sar temporada em Cabo Fr:o 
vai para um apart-hotel na B::i.rra. É mais perto e confortá­
vel. Cabo Frio é'ótimo, mas a infra-estrutura nessa epoca ... 

CURSO 
Cruz Vermelha Bra.slleira, aqui na city, procurando cur~ 

so de primeiro.s socorros, de 3 a 28 de fevereiro. E curso de 
pre&.sào arterial de 8 a 29 de fevereiro. No endereço da Rua 
Bernardino de Mello, 1.895, em frente à estação. 

ROTACAO 
QÚem não conhece prtc'.sa então conhec~r o txcelente 

trabalho nota 10 desenvolvido pelo médico Elias l\lassad no 
Grupo de Diabet·co e no Grupo de Hipertenso. Competência 
não lhe falta. ~ Também não poà?mos dcxo.r c':e citar o Gru­
po de Nutr:ção, intt.grado por ,:;ilma Poliuo de Barros. So­
nia Penha Pecorone e Wilma Ferreira Borges, além de todo 
0 Serviço Social, com lris Helena Pereira. N .lsa Maria Latti 
e Rosángela Prata Penha Gatto. ~ Quem completará ma,s 
um ano de vida e Jo,.)e Alves da Silva, no próximo dia 13 de 
janeiro. José Alves da S!lva oferecerá aos ~.:u~ (ami~iares e 
amigos um gr::lnde churrasco cm sua res~de_ncia. Jose Alves, 
para quem não sabe, é gerente da casa Prmcipe <los Sucos. 
si'luada na A v. Governador Amaral Peixoto. ti Nasc.::ram. no 
últ.mo dia 4, no Ho~pital E::i·cola São José, os gémeos Aline e 

i~~~º:· s;i;;1~! :~a~:~~s~j~séE~~~:r~Ar:úh~~:r:r~:sd: 
lanchonete Primeira Opçã.o, localizada na Av. Nilo Peçanha . 

S , .
0 

pode até parar. O lucro não. eu negoc1 
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LA DOLCE VITA 
HOUYWOOD DlSCO CLUB 

O ENCONTRO DE D1.'AS GERAÇOSS 
ANIVERSARIO OE CPIANÇA 
F2.STA OE 15 ANOS 
CA';AME:--JTO, 

1fülLVWOOD 
Ro:l.ovia Presid .. ntl Dut-a, Km 11 
Tel,'ones· 767-3565 e 767-3012 
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r~"'~ -APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

l 

PAGODE FORÇA DA COR - FILHüS DO FORRô 

e GLOO'S 

Amanhã: BINGO DOS FUNCIONAR!OS 

TV à cores - Freezer - 3xl Gradiente 

Preço da ca,tela, Cr$ 2. 000.00 

Rua Bernardino Melo. J .835 - No\'a lguaçu/RJ 
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C05MSRA 

Floriculturã Alalêa de l~uaçu 
ORN/\!-.!ENTAÇõl:.S. CE CLUBES to IGl!::],'\S 

ENTREGAS A DOMIULIO 

R'lA C'ORO'ffl. FR,\'<CISCO ~OARl'5, 95 
!iOVA ,GIJAÇU - ESTADO LlO RIO 
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Liga de Desportos de Nova Iguaçu 
eslá com a casa arrumada 

MOSCüSO JUNIOR 

~t ·mp uco e :radlctonal jornsl .-semanario do nO&SO 
e st ~ 10 DA u vOt.;RA. como acontece todos 

rnunlc1pto .. o CORRE·rcular na~ banca:. durante dua.. •ma­
os anos, f~c~c;~ ]~ festlvtdodes de fJ,n. de ano. Agorn, com 
119:S Pfr Jc l992 estamos retornando com força. total e com 
e mie O a dedicação seriedade e obJetlvtdade de ~mpre 
Tu13oe ~- para deixa~ vocCS.. le1t~re~. bem mrormada -obre 
o - acontecimento~ e~ nossa reg1ao. 
~ No Que diz respeito .io esporte, fizemo~ e continuo.remos 
!a er O melhor poss1vcl para p~ar nottclârlos do mundo 

!~po;ta·o. os quat•; são far;os e revelados atravt:5 de graaides 
promoc;-ões esport!vas. reall~ad~s por _AsSoc1a(~. Clubes e. 
principalmente, atraves de orgao.s oflc1a1s, como e o cuo da 
L.Jga de oespartos de Nova Iguaçu, _a qual, . graças à tncon­
~estavcl capacld,lde de ndmintstraçao _de .seus a~uals diri­
gente5. conseguiu resga_tar seu prestigio com a mt~Ugente 
<' oportuna reaproxlmaçao do Governo Municipal e do.:-. clubes 
filiados com a casa arrumada. a mentora tguaç~ana yol­
.ou n viver .f~U.s melhores m.omentos Com a ma1spcnsavel 
urlião. as comunidades dos bairros perte_ncentes a Nova lgua­
cu reergueram suas bandeiras, propOrcionando dessa forma, 
.im no,·o tncremento na, praças de_ esPorte As.sim. com o 
apOio necessário, a LDNI teve condl_çoes de mostr~ toda sua 
importancia e a falta que faz na vida de todos nos. 

Merecendo todo no.:;.so respeito, confiança e admiração, 
nossa reportagem. com a i..,tenção de _entrar no ano novo 
~isando com o pé direito, se inspirou Justamente na LONI 
f.ara fazer esta primeira matéria _do ano em curso. Hoje, 
, :epo1, de ter atravessado um pertodo difícil, podemo.-. nos 
orgulhar, pois, em oito de Janeiro de 1990, _quando foi em­
pOs~ad~ a no"~ diretoria. que tem na pres1dencia o Jovem 
e e~fotçado Joer Ferre!ra Je Andrn.de, os trabalhos .supera• 
iam a~ expectativas. Para se ter uma ideia da boa fase 
da Liga, basta dizer que_ n,nls de quo.~enta clubes disputaram, 
uo 3no passado. a~ várias competlçoes. 

RETROSPECTO 

No uno passado, a LDNI, como sabemos, promoveu seus 
tve;itos e$porlivos com ab:-oluto ~ucesso. Por lsrn prepara­
mos um retro~pccto dos c:impeões C' ,·ices. Vejam: campeo-
1Jato M1nm de FuteOOI - cam?câo: Icbcu, vice: Grêmio 
Jardim Luciana. Veterano - camreào: SE Ouro Fino, vice: 
Dom Rodrigo EC. Ju•:enil - campeão: Ferroviário FC, vice: 
Grêmio s:mto Elias. Infantil - campeão: Fama F C, vice: 
<:.cüeimados F~. Primeira l'ivisão - campeão: Morro Ag:udo 
FC, vice: AA Lian1ante <nduJto1. No juniorc-'.,: campeão -
EC Real de AU-<tim. vice· AA Diamante. Futebol de Salão 
- campeão: Chopp-Cup10, vice : Supermercado Vigo. Fute-
001 Feminino campeáo: Star Clube, vice: Novo Menda­
nha 

\,;BS .• O campeonato de futebol da Segt:.::1da Divi~ão aindã 
tstá se desenrolando . 

DIRETORIA 

yeJam agora o.s nome~ que integram esta diretoria res­
;eitavel. que to1 a cesponsa.vel pe!a volta por cima da LDNI. 
_ \eompanhe: J o e y Ferre1ra de Andrade (presidente), Luiz 
:arlos Pina o.~ vice), ~tanoeJ Ramos 12.0 vice>, Antonio 
Fernando P. dos Santos , diretor da 2.ª divlsáo . Luiz Carlos 
Piaa (diretor da l:1 divbào,. Dirné.a Frõfe de sousa (dire­
tora do_ infantill , Benedi.to Muniz (diretor do veterano), Ho­
nero Vicente ,diretor do miriml, DeoJtndo Mariano de Paula 
1d1retor do dep,,rtamento feminino e d iretor de árbitros), 
~-lanoe? Ramo- , -c'.'Yr dt: JUYer!.ill e Magulnho tdiretor do 
Futebol de s alão 1 
C,BS : O presidente da LDNl revelou para a reportagem do 
CL q!Je. a pa1 .1r deSLt! a.no. outra.::. modahdade5 esrorti\'as 
t:rtarao ~cr1~0 dL;putada~ t.:o:ttre elas: campeonato de malha, 
,·olelbol ãlem do reaparee1mento da .seleção iguaçuana de 
futetol adulco. 

ANIVERSARIO 

N .. este domJn~o. estará aniversariando. quando comple­
ta:-a 17 ano.:) de idade, o meu querido avô Sebastião Antonio 
de Souza, o qual t: torcedor do FJuminen :::e 1'C. Ele, Junta­
mente com a avo Aracy e o filho Marcelo, estará comerno­
u.n:::11., a importante data com um deltc-ioso almoço que .será 
erudo r:a re.sidt.':lcia do mesmo, na Rua C""lso Peçanha, 160 

Farque Flora Nova Iguaçu P:>.r1.bfns, vó! 
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LDNI CELEBRA MISSA PARA OS FORMANDOS 
DO CURSO DE ARBHRGS 

Foi celebrada, na 'greja le São Jot ~t 
~!Uma_ quarta-rctra, às 18 horas, a m't,~: 
tm açao d~ graças aos formnndos do Curso 
de Formtiçao de Arbltros da Liga de D1!$por­
tos de Nova Iguaçu <LDNI) , que t ,c,ve c!'JmJi 
nstrutor o J ovem Deoh!"ldo Mar'_nno de 

Paula. 
Os novo~ árbitros são os seguinte.>: Ed­

nal~ Mac:el de San ~na Eneas de Sou'Za 
ArauJO, F· rnando Luiz Sa 1t lgO Per ,ra 

Gi·rs.on 0o. Santo, 8"10, Haruna Bawa Ar­
i;t:UnS{u, Iva!'y Miguel Ferreira. Jairo L·.1iz U!1 
VltórJa, Joao Alberto R..1mos da S~lva. Jorge 
Franctseo dos san,,,.. JOSé A.rton Bernar­
do. Jose . Barbosa, Jo.se Cláudio SIiva Cam­
po.,, Jo~e Inaldo S lva B-sPo. José Luiz da 
Sllva ~ souza, Kleber Tadeu Balthazar. Luiz 
Cláudio da Silva. Mauro da Costa Nunes 
Robnto Carlo.s Nasc1mento Silva. Robson 
Torres Ff-rrt:ira. Rómulo Caldas a•rto sava 
e Waah.nrton Luiz C: m Lou 'l.,i.-., 

SELVA DE PEDRA AGUARDA ADVERSARIOS 
PARA DECIDIR A SEGUNDA DIVISÃO 

O Camp '.Onato T2:uaçuano de Fut1 o ,<li, 

St-gunda Divisão <e(.lição 1991 J não dc.u Péira. 
terminar no ano pa~.sado porque houve mu.­
tos jogos adiados. A competição já s,• en­
contra na sua fase ,:;emiftnal. Neste domin­
go, no camPo do Cabuçu, a partir da.s 13 hs., 
o Ouro Fino enfrentará o VUa Cláudia 
1 adulto l e o Ol.nda Joga com o Palmares 
(juniores) 

Já classificado para as· f na'.s d'> Cam-

pc ~nato, o. do:.s exc ·J•·ntes qua. ro.;; do Selva 
dt- Pedra ,...i.dulto e juniores, fü.arão aguar­
dando os vencedores dos jogos no campo do 
Ca buçu, em partida:5 programadas para o 
proxlmo dia 19. 

~gundo o Diretor da Segunda D. v\• .10 
da LDNI. Anton!o Ft.rnando P. dos Santo .. 
a grand~ r:nahs~ima deverá Sl'r disputada 
no Estad,o N1elsen Louzada. em Mesquita 

QUEM GOSTA FC ENTREGA TROFÉU A 
ARTILHEIRO EM CLIMA DE FESTA 

Durante a comemoração da confraterni­
zação cristâ ,Natal •~ Ano NovoJ. aplsar de 
ter ficado sem c1xu1ar ne~c per:o~o. a ~ -
portagem do CL (.stava atent.a aos aconte­
cimento;;. No fut.!bol, seria lnjm,tiça .-,; não 
revivêssemos a ft:s ~a <los integrante~ do sim­
pát,co time de veteranos do Quem Gosta FC, 
da Rua E , Fundado no d:a 1 de setembro 
de 1990 por um grupo d= amigos. o Quem 
Gosta FC realizou uma bonita e contagian­
te festa no bairro, que começou com l"utebol 
e terminou com um suculento churrasco. no 
Bar e Merctaria S.io Jorge, do Jovem /\ :ton. 

Contando com a participaçào de ma~~ de 
40 atletas·. o Quem Gosta promove jogos en­
tre eles mesmos 1'.tJdOS os domingos, no cam­
po do Liberal FC. tambem na Rua E • Lá, 
o time do Alam:r pro\'ou ser o melhor de­
pois de vencer o conjunto do Nininho por 

15 a 1 e empatado com a equ1p.• do Amau­
ry em 2 a 2. Dos 15 gols do primeiro J'.1go. 
L.bano marcou 7, tendo rectbido um .1.ado 
trofcu d.e arttlhei.ro. pols as..malou, durant 
o ano de 1991. 39 gol"· Os atleta são os .. ~­
gu:ntes: Alam,r, Sergio, Rabinho. Cé.,;ar, ~l­
valdo, Llbano, Durval. Marquinhos. Claudio, 
}kmi. Marcelo. A~rto. Bira. Ntfsvn Mar1 
Na1U1h0, Tola. Sad1r. Castilho Altivo. 8 l u. 
Henrique, Ze Eduardo. Pará, Ger nilson, :\11-
ro. Ailton, Pascoal, Branco, Barão, Amaury, 
Dequ,nha. Ccc, Jose. Paulinho . .:\,.l(lso, Nl!'l­
son, Moac:r Beta. Jairo. Barata. Luiz, Deda 
Ohveira e Ze Pequeno. A diretoria: CJau .... -
nho lpresid• nteL Zé Pequeno 1vice) Bara­
ta 1secretariol, $adir ldirc.tor soe aP, Be~o 
(diretor patrimõn~o>. N,ninho tdiretor tec­
n1coL Ailton i te~oureirot. .Arnaun· •e 
lheiro,. A madrmha do clube e a jove_ e 
s.mpatica Zeni. 

PüBllOUE O BAtAN(O DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E V AREJO-------.. 

FOliXEWIE:'iTO A DROGARI.\S, FAR\1.ICIAS, PEIIF~~I.\RI.\S ETC. 

OIMIIRCO • DISTRl!IUIDORII MIRCHDES LJ[ll. 

MATRI Z 

Rua 13 de 1.1aio, 50/56 
Tel.: 767-2 0 79 

PRODUTOS JOHNSON & J OHNSON 

F IL I AL 

Rua Luiz Sobra l , 613 
Te!., 767 -4 605 

M I R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Pe1xolo, 1.7 90 Te!. 7t-7-9-iS7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:i 1 10 de J~nc,ro 

k§F.t~:~A~ . .. . ... ....... _ .. : ·. -.,. 
Depois d~ t..!r r.cado 1 anos 

em J• Jum. ou lilJa. sem ven­
cer Ut:Q.. camp, onato, o uce­
l<nte urn, a 114.,:tol adulto 
llo Mdr~"~1" FC reenc,c-
-Q~ 6 u rtl. !~1~" con1untc. 
~1(0.dp.,se, á:lllll\ ctmp ;.o 
.. a ~aU:goria do an0 dt 1991 
do Campeonato lgtia.çuan0 1) 

quat foi promovlr..o pela L; 
d e O:oi::p0rtos d~ Nova Iguar 
com muito ucesso. o m:i 

1 

curie: o to· QUP o Morr., Agu: 
co t..m..,atou bdo.s o_ $tu.: JQ-­
gos. no prime ro e seiun 0 
turnos. O CO aprove ta par 
parab~nizar o alvirubro da" 
iuela locaLdade. <m E "i­

c. atleta.s e o técniCQ CuJDlO 
~ Faz~mo.s um apelo ao ore­
!1dente do Liberal FC. la da 
Rua E . Lucas, para Que 0 
m(',mo rac;a al~o no que e 
refere- ~ cons. rvação e !'1..)­
nutt:nçao dQ grama~ t _ 
dm nlcr' nmo,, sera. ')O ,,1• 
v~l concret,zar mais uma on­
ça.o de lazer duradoura Para 
o .... que ali residem. e e, e . 
nuec:do desportista ._hLJel 
Robalinho. q u e sa~rou« 
noi anos 80. pentacam~ao 
iguaçuano, ditlg1ndo J::n'>­
técmco a equipe de rut Y.I 
adulto do AC Aliados t S.n~ 
ta Eugénia. conformf' "• 
ma~õ~s qu,. nos foram -?a;_ 
udas, esta , ~ recupennc 
f"m c:Ma. de uma t:nfen::i _ 
ti.e E>tamos tor--en~o por J!t! 
breve TI! tab•l :c:rnen•-0 i:l'> 
Manu ~I. as:::-'..m como . 
fuoc'.oná!'.os do Aço u 
C;.nr la: a s mpãtic~ r 
Lilu Rcgéro. R1.,·~ GI 

to At!. sou e Bct, •. e. ta 1 

!l~m .sua filha o Ade 
tx-jogador co PalmHu.: e 
b 1:t:rd-·3.r:• df" SJ.i... p 
na c.,m_mo.c:,.(io a p~ 
t m L'o. ano, participou 
um.i an.ma la e desconti:~ur' 
pelada no campo de .í~tE. 

soça.t do ncr.so am.~o J 
ne, la de Ig:u.:iba treg._o e. 
lago-,. A:tcl. on. n ... o... ..~. 
atuou ao lado de seu,~ rnhc.~ 
1\1 ur1c10 e EJuard'o, ambos 
exci:lentes Jogaaor'-3 pt,..) ;; .. -
xaram ao p:u • O Comou.1• 
do do M1gtPI Como nt.u _ 
enf-c,tando ne.ste dommg o 
tlm ' E P'" n l. Ft.:. m, 
e .1110 i...:e r\ p:il.l'~--.., e~t 
1.,- "t.:imada .,..:.ri. t-.:r ~ .., 

J..J t-_ r..;..s. A'll.J u1t:m1 J g­
cont o Tupy em Para, 1m-
1: o Coa:bmado p rd ~ (!...: 
2 a 1. 

CINEMAA 
CINE IGUACc Ou, 
• ~.).$!no 1po.l .. ,a1 ,._ .L J 
\\'ar1.1 e Altc Baldw:n E.::l 
üu...:c.i d.:" p:-:izeres p~ n: 1d 
1 film de ~ xo xp1 .cao 
C· ru:.ura 18 ano,>. Horarlo -
16h1Cm - IS!J;?0m 19h. -
e .ll horas. Praça Antonla 
Flor~ T Lx ra T 1 'iti7 O:.. 

CI~E VERD~ 
c:;..1e um cr.m 
Jf"-lca wng 

r..tu1:o m 
t,)Olh 

s. 
C- .: s l 1 !t. d 
J: "'ltOI Cen .. ur 18 !1C 
Hon 10: l4h30m - 15h O 
... 7h3c.m - 19h2::>m _i'.J~ 
F, l e.. L r 
1 f 1 1 

i.u lO I e 
11 L r: ir r 

1.0 1 . l • 1 
1. •- -r. e .. 1 

Cl l li 
,._ , e , • l. e 
h,.;e r > 1 Orn 
1 1 1\11 e 1 1 r 

rit r Av U h 
n ·· to, n 1.100 
.. .t), j 

' l 
•• ! 

I REFRIGERANTES 
NOVAIGUAÇUS.A. 

O seu Fabricante de Coca,Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

1 
Rodov'a Preside• le D~tra. 1<'11 18 4 .8 Nnn Igu u RJ 
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